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1 PRESIDENTEPALAVRA

2007 tem que ser o
ano das reformas

fora de controle, asaída mais co¬
mum éaumentar aarrecadação eé
por isso que oBrasil atingiu uma car¬
ga tributária equivalente aquase
40% do PIB. Somos 017° pais com
maior incidência de tributos sobre a
atividade das empresas.

As reformas fiscal etributária de¬
vem contemplar vários aspectos. Um
deles éparticularmente nefasto e
precisa ser banido: oefeito cascata
na cobrança dos impostos, que aca-.
ba diminuindo acompetitividade do
país, já que oconsumidor estrangei¬
r o s e r e c u s a a c o n s u m i r t r i b u t o s .

Além disso, da forma como está es¬
truturada aincidência dos tributos, os
mais prejudicados são os que ganham
menos, já que todos, independente da
faixa de renda, têm que pagar as mes¬
mas aiíqiiotas de impostos embutidas
no preço final dos produtos.

Abitributação éoutro grande mal
de nossa estrutura tributária. E, em
muitos casos, ela passa despercebida.
Basta pegar ocaso da CPMF, aquela
contribuição sobre movimentação fi¬
nanceira que era para ser provisória
eacabou virando defini t iva.

Quando emitimos um cheque para
pagar impostos etaxas, automatica¬
mente pagamos acontribuição, um
exemplo clássico de bitributação, Há
muitos outros exemplos bem mais
complexos eque acabam interferin¬
do no chamado custo Brasil ena nos¬
sa competitividade lá fora,

Se quisermos ver nosso país cres¬
cer, com taxas condizentes com o
potencial econômico que ele tem.
não há como passar ao largo destas
reformas. Eelas só se efetivarão se
0cidadão cobrar dos governos epar¬
lamentares uma postura comprome¬
tida com estas mudanças que se fa- ̂
zem mais do que necessárias.

Carlos Tavares Cardoso,
presidente da ACIM

Opresidente Lula vai
iniciar seu segundo man¬
d a t o c o m u m a s é r i e d e
desafios. Omaior,deles,
porém, são as reformas de
que opaís necessita, assun¬
to que. mesmo tão debati¬
do. parece mera utopia,
tamanha tem sido acapa-

nossas autoridades, sejam
do Executivo ou do Legislativo, de "em¬
purrar com abarriga” essa questão.

Mas 0país está num momento em
que não há mais como continuar
adiando. Areforma fiscal, hoje. é
condição indispensável para que o
B r a s i l t o m e o c a m i n h o d e u m c r e s ¬
cimento consistente, abandonando
as taxas ínfimas registradas nos úl¬
t imos anos . Es ta re fo rma deve con¬

templar dois aspectos, oda receita
e0da despesa.

Não éndvitiade.para ninguém que
os governoá brasileiros têm sido pés¬
simos gestoVes, eisso nas três esfe¬
ras. Os gastos púbicos são altos e, qua¬
se sempre, não têm qualidade. Ou
seja, além de gastar démais, os go¬
vernos empregam mal 0'dinheiro.

Émuito comum ouvirrrios gover¬
nantes dizendo que investiram cen¬
tenas de milhões deteais em áreas
como saúde, educação, segurança.
Porém, oindicador de eficiência não
deveria ser oquanto foi investido,
mas aqualidade destes investimen¬
tos. Uma boa gestão dos gastos pú¬
blicos envolvg, também, empregar
adequadamente os recursos arreca¬
dados. sem desvios ou desperdícios.

Somente com aequalizaçáo dos
gastos públicos, ou seja. das despe¬
sas, será possível equilibrar, tam¬
bém. oaspecto da receita. Enquan¬
to os governos não pararem de gas¬
tar demais, não será possível redu¬
zir acarga tributária que amarra o
crescimento do país.

Quando os gastos públicos estão
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f
DURMA BEM EVIVA MELHOR

Somos obrigados adormir aigumas horas por dia enão
podemos deixar de respirar por mais de aiguns minutos, desde
oinstante em que viemos ao mundo. Sem um sono
revigorante, avida se toma um fardo insuportável.

Nos últimos 25 anos ficou claro que aapnéia, uma condi¬
ção que desorganiza os movimentos respiratórios, éum dos
principais distúrbios do sono.

Essa síndrome écaracterizada peia obstrução parciai ou
total das vias aéreas durante osono, causando apnéia ou
hipopnéia (entende-se porapnéia ainterrupção compieta do
fluxo de ar através do nariz ou da boca por um período de peio
menos 10 segundos epor hipopnéia aredução de 30% a50%
desse fluxo),

Portadores de sintomas mais graves costumam acordar
com sensação de sufocamento, refluxo esofágico, boca seca,
espasmo da laringe evontade de urinar.

Afragmentação da arquitetura do sono provoca cansaço,
dificuidade de permanecer acordado durante atividades se¬
dentárias, irritabilidade, depressão, redução da iibido, impo¬
tência sexuai ecefaléia peia manhã (uma das manifestações
mais freqüentes da síndrome).

Qualquer fenômeno que provoque estreitamento ou
ociusão da passagem de ar pelas vias aéreas superiores pode
causar apnéia-hipopnéia do sono: obesidade, crescimento das
amígdaias, má formação da mandíbuia ou da faringe,
hipertrofia da língua (como ocorre na síndrome de Down), tu¬
mores, hipotonia dos músculos da faringe ou falta de coorde¬
nação dos músculos respiratórios.

Segundo oortodontista Dr. Laurindo Furquim "o objetivo
do tratamento émanter as vias aéreas permeáveis ao fluxo
de ar durante anoite. Ouso de drogas pode tornar os episódi¬
os de apnéias mais freqüentes ede maior duração", Não se
espante, ouso dessas substâncias apresenta dois efeitos: o
aumento do grau de relaxamento dos músculos da via respira¬

tória superior, tornando oseu fechamento ou ociusão mais
fácil, e0fato de interferirem na capacidade de despertar do
cérebro, tornando aapnéia mais demorada eaconsequente
diminuição dos níveis de oxigênio eaumento dos níveis de
dióxido de carbono.

Além da queda na qualidade de vida, pela sonolência diur¬
na excessiva emá qualidade de sono, há um risco aumentado
para problemas cardíacos como pressão alta (hipertensão ar¬
terial), batimento cardíaco irregular (arritmia cardíaca) e
infarto do miocárdio. Ainda, devido ao quadro de sonolência, o
risco de acidente automobilístico éde quatro asete vezes
maior nos indivíduos com apnéia obstrutiva do sono. I

SUGESTÕES AOS PACIENTES;
●perder peso,
●evitar álcool até quatro horas antes de dormir.
●evitar medicamentos sedativos do tipo hipnóticos, anti-
alérgicps, anti-histamínicos, preferencialmente antes de
dormir.

●evitar dormir de costas (barriga para cima),
●evitar refeições pesadas antes de dormir.
●evitar bebidas cafeinadas, pelo menos quatro horas
antes de dormir (ché*café, chocolate).
●evitar fumar no mínimo quatro horas antes de dormir.
●evitar comer no meio da noite.
●evitar privação de sono,
●procurar manter um horário relativamente constante
para dormir eacordar,
●levantar acabeceira da cama cerca de 15 a20 centí¬
m e t r o s ,

●controlar infecções einflamações, principalmente das
vias aéreas.

i

E
o
o

DR, LAURINDO FURQUIM ESCLARECE: "0 DIAGNÓSTICO ÉFACIL, BASTA DORMIR
UMA NOITE NUM UBORATÓRIO. PARA SE REGISTRAR QUANTAS VEZES SE PÁRA
DE RESPIRAR POR NOITE, EAVALIAR AGRAVIDADE DA SITUAÇÃO".

s
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APONTAMENTOS
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SUPERMERCADOS SE UNEM EFORMAM AREDE GRANO TOMEvNOTA
l e d e ^ *R A N ^

^Estabelecimentos comerciais e
ambulantes que forem flagrados
vendendo produtos piratas terão a
inscrição estadual cassada eficarão
impedidos de obter nova inscrição por
cinco anos. Amedida faz parte do
Decreto 51.305/06, que foi publicado
no dia 25 de novembro. Infelizmente, a
medida vale apenas para as cidades do
Estado de São Paulo.

%De acordo com odecreto, será
punido com cassação o
estabelecimento que produzir, comprar,
entregar, expuser, comercializar e
mantiver em estoque mercadoria
falsificada ou adulterada. Também
poderá ser cassada ainscrição de
empresas que utilizarem como matéria-
prima, venderem ou estocarem
mercadoria contrabandeada.

Dobrar aparticipação de produtos
fabricados no Paraná no total das vendas
das redes de supermercados instaladas
no Estado éameta da Federação das
Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) e
da Associação Paranaense dos
Fornecedores de Supermercados
(Assosuper). Nos próximos dois anos, a
intenção éelevar opercentual dos atuais
10% para algo em torno de 20% a25%.

^ASkol lançou para overão um rótulo
terrriossensível, que avisa quando acerveja
está com uma boa temperatura para o
consumo. Disponível no mercado carioca
há seis meses, ainovação chega agora a
todo Brasil em edição limitada
comemorativa do verão. Os novos rótulos
vêm com uma seta transparente, que vai
se tornando azul apartir dos 4° C, graças a
uma tinta especial.

^AAires Comunicação completou três
meses de atuação no mês de novembro. A
agência de publicidade epropaganda,

*que fica na Avenida Laguna, n“
2169, atende clientes de Maringá eregião,
Opublicitário Weglison Cavalaro, sócio-
proprietário ediretor-geral da agência,
explica que aequipe tem trabalhado com o
objetivo de trazer novos ares para osetor,
propondo as últimas tendências do
mercado brasileiro emundial.

O s c o n t a t o s c o m e s s a c o l u n a
podem ser feitos pelo e-maii
rev is ta@acim.com.br

●ONúcleo Setorial II de Supermercados, integrante do Pro¬
grama Empreender da AC!M, lançou no último dia 1° a
Rede GranD de Supermercados. São 13 supermercados
de Maringá que passam aintegrar aRede eadotam fa¬

chada, comunicação interna, uniforme, panfletos de ofertas esacolas padroni¬
zadas. Também foi lançado um cartão de crédito próprio, para parcelar com¬
pras feitas nas lojas da rede. As compras junto afornecedores passam aser
realizadas em conjunto, garantido negociações melhores. Também épossível
obter maior variedade de mix de produtos, eaumentar acompetição junto às
grandes redes de supermercados. Este éosegundo Núcleo Setorial de Super¬
mercados do Programa Empreender. Oprimeiro foi aRede Ello, criada no final
de 2CXD4, que conta com 17 supermercados e, assim como aRede GranD,
possui fachada ecomunicação padronizadas.

M t U V C l U l I R C A e O *

COCAMAR TEM NOVO ASSESSOR DE MARKETING
Reforçando ainda mais aequipe que, nos últimos

anos, teve motivos de sobra para comemorar osu¬
cesso de sua linha de produtos, aCocamar contratou
Marcelo Villas Boas Pajolla, como seu novo assessor
de Marketing. Dono de um currículo que inclui pas¬
sagem por grandes empresas, como Editora Gloto,
Xerox do Brasil eRede Paranaense de Comunicação
(RPC) -afiliada da Rede Globo, onde atuou por 10
anos -, Pajolla vai estar focado na área de varejo, que
responde por 20% do faturamento da Cocamar, esti
mado em cerca de R$ 900 milhões em 2006.

NOVAS USINAS EM OPERAÇÃO
De acordo com dados da União da Agroindústria Canavieira de São Paulo

(Unica), 77 novas usinas estão em operação no País, sendo 35 só no Estado
de São Paulo. Olevantamento foi feito pela Unica por meio de satélites econ¬
siderou as usinas que tinham, no mínimo, viveiros de cana-de-açúcar. No final
da última safra, 2005/06, 347 usinas estavam em funcionamento no Brasil.

I

DE MARINGÁ PARA OS ESTADOS UNIDOS
e r u n a M o r e s ü ' i

Aempresa maringaense Puri-
fic, dos sócios Jonatas Justos, José
Antônio eEliana Alvez, instalou,
há dois meses, uma filial nos Es¬
tados Unidos, na cidade de Tam¬
pa, Flórida, onde já existem gru¬
pos interessados em franquias. O
projeto de abertura da filial foi ini¬
c i a d o h á u m a n o e s e c o n c r e t i ¬
zou graças àparceria firmada
c o m o I n s t i t u t o M e r c o s u l e c o m a
Câmara Americana de Comércio, fortalecida em evento realizado em São Paulo,
do qual participaram empresários de Miami. Antes da instalação da filial, os
produtos passaram por testes durante seis meses, sendo aprovados pelas
autoridades norte-americanas.

Além dos Estados Unidos, aempresa tem parceiros na China, na área de
molde eprodução, edeve inaugurar uma filial no Japão até ofinal de fevereiro
de 2007. No Chile, Paraguai eArgentina os.produtos já são vendidos por meio
de franquias econtatos foram iniciados em países como aÁfrica do Sul, Nigéria,
República Dominicana eItália, também com oobjetiw de firmar parcerias.

REVISTA ACIM Dezembro 20068
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emilio munaro POR REGINA DAEFIOLENTREVISTA

Ocrime do século
0DIRETOR DE PROPRIEDADE

INTELECTUAL DA MICROSOFT
BRASIL ECOORDENADOR DO GRUPO DE
TRABALHO DE COMBATE ÀPIRATARIA
DA ABES (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DAS EMPRESAS DE SOFTWARE), EMILIO
MUNARO. TRABALHA MOVIDO POR UM
DESAFIO: REDUZIR OS ÍNDICES DE
COMERCIALIZAÇÃO DE SOFTWARES
PIRATAS, QUE NO BRASIL CHEGA À
MARCA DE 64% DO MERCADO, TENDO
REPRESENTADO, EM 2005, UM
PREJUÍZO DE US$ 766 MILHÕES. MAS A
PIRATARIA NÃO ÉPROBLEMA APENAS
BRASILEIRO EAÇÕES CONJUNTAS
ENTRE VÁRIOS PAÍSES VÊM TENTANDO
COIBIR ESTA PRÁTICA. NESTA
ENTREVISTA, MUNARO FALA DESTE
T R A B A L H O

HOJE. EM TERMOS FINANCEIROS,
QUANTO 0MERCADO DA PIRATARIA DE
SOFTWARE MOVIMENTA POR ANO NO
BRASIL?

Uma empresa chamada IDC (In¬
ternational Data Corporation) re¬
aliza uma pesquisa anualmence.
em setenta países, para determi¬
nar opercentual de utilização de
softwares Falsificados ou piratas.
Hoje opercentual brasileiro éde
64 %, ou seja, 64 %dos usuários de
software util izam versões pirate¬
adas. Apiratar ia de sof tware no
Brasil causou um prejuízo no ano
passado de US$ 766 milhões, 16 %
acima de que em 2004. Oestado
do Paraná perdeu, no ano passa¬
do. aproximadamente R$ 100 mi¬
l h õ e s e m v i r t u d e d o m e r c a d o d e

_ s o f t w a r e p i r a t a .

Se houvesse hoje essa redução
em dez pontos percentuais, nos
próximos quatro anos seriam cri¬
ados cento eum mil novos empre¬
gos no Brasil. Oestado do Paraná
geraria mil equinhentos empre¬
gos diretos equatro mil equinhen¬
tos empregos indiretos.

c r e s c e r a m e x p o n e n c i a l m e m e
c o m o a i n d ú s t r i a d e s o f t w a r e c r e s ¬

ceu. Ainda há um longo caminho
aser percorrido, mas, felizmente,
muitas ações têm sido realizadas,
com resultados efetivos.

MUITOS USUÁRIOS, INCLUSIVE
PEQUENAS EMPRESAS, ALEGAM QUE
COMPRAR SOFTWARES LEGALIZADOS
CUSTA CARO. EISSO ACABA
ESTIMULANDO APIRATARIA... POR QUE
0SOFTWARE ÉTÃO CARO ECOMO
REVERTER ESTE QUADRO?
Inevitavelmente, opreço não dei¬

xa de ser um componente bastante
●«■importante nessa situação, mas não

é0único. Gostaria de deixar alguns
exemplos para ilustrar esta questão ●
do preço. Um dos softwares mais pi¬
rateados no Brasil éojogo do Mi¬
lhão. do Silvio Santos, que custa R$
29,90. Por ser um jogo de diverti¬
mento para toda afamília, teorica¬
mente éum preço compatível ou
r a z o a v e l m e n t e b a r a t o . M e s m o a s -

APIRATARIA NESTA AREA VEM
CRESCENDO?

Na verdade apirataria, em si,
vem diminuindo. Se analisarmos
em termos percentuais, em 2004
oíndice de uso de software pirata
era de 64 %do mercado eem 2005
continuou em 64 %. Oque cresceu
foi omontante em dinheiro. Isso
porque amovimentação financei¬
ra na economia da informática
cresceu em torno de 50 96
período, sendo 25% na área de
software. Podemos dizer que,
termos financeiros, as perdas para
aeconomia cresceram somente
16%. Portanto,,os prejuízos não

n e s t e

E
o

SE ESSE ÍNDICE FOSSE REDUZIDO EM
10 PONTOS PERCENTUAIS, QUANTOS
NOVOS EMPREGOS PODERÍAM SER
GERADOS?

e mÊ
U
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íí Apirataria ésocialmente aceita em nosso
país. Epor que? Por causa da sensação de impunidade jy

i

sim, émuico pirateado. Quando fa¬
lamos em preço, temos que enten¬
der um raciocínio; quanto custa algo
em relação ao beneficio que vai me
trazer eou em relação ao prejuízo
que deixarei de ter ao usá-lo? Quan¬
do compro um carro de R$ 25 mil e
pago RS 2-500 de seguro, vale a
pena, porque por 10% do valor te¬
nho asegurança de que, se for rou¬
bado, terei meu veículo de volta. O
problema que existe em relação
ao mercado de software éque se
trata de algo intangível. Por exem¬
plo, quanto vale obanco de dados
dos clientes de uma grande empre¬
sa? Quanto valem, hoje, as transa¬
ções financeiras que uma grande
empresa realiza quando emite os
pagamentos pela internet? Oque
aconteceria se um hacker t ivesse
acesso às contas de manutenção de
clientes, ao banco de dados epu¬
desse alterar os vencimentos? Isso
não tem preço. Então, avaliando o
custo-benefício, uma licença (de
software) de R$ 350 émuito bara¬
ta, Na comparação de uma licença
custando R$ 350 com um CD pirata
aRS 10, éclaro que ovalor fica alto.
Mas osoftware original traz prote¬
ção efetiva para asegurança do
usuário, das suas transações pela
internet, das suas navegações.

QUAIS AS AÇQES QUE AABES VEM
DESENVOLVENDO JUNTO AO
CONSUMIDOR FINAL?
A A B E S t e m a t u a d o n a s v e r t e n ¬

tes educativa, econômica erepres¬
siva. Na vertente educativa, apri¬
meira campanha foi em nível na¬
cional, que teve omote “Não dê
uma de mané, exija software ori¬
ginal”. Foi um comercial de trinta
segundos, veiculado nas duas mai¬
ores redes de televisão, com oob¬
jetivo de chamar aatenção do usu¬
ário final, conscientizá-lo do pre¬
juízo que ele terá ao comprar um
software pirata. Asegunda ação foi ,
chamada de "Seja original eganhe
na moral", voltada às revendas de
software edesenvolvida em par¬
c e r i a c o m a M i c r o s o f t e n t r e m i l
empresas em todo Brasil, Ocon¬
sultor de vendas que oferecer sof¬
tware original para ousuário ga¬
nha um prêmio. Se. porventura, a
revenda oferecer opirata, será
orientada sobre seu comportamen¬
to esugerimos que seja feito um
treinamento da equipe, para que
os colaboradores possam entender
os malefícios que isso causa, No
treinamento eles também conhe¬
cem argumentos para vender o
software original, porque, muitas
v e z e s , o s c o n s u l t o r e s o f e r e c e m o

software pirata por medo de per¬
der aconcorrência para ovizinho.
Aterceira ação éuma iniciativa
conjunta com oConselho Nacio¬
n a l d e C o m b a t e à P i r a t a r i a , d o
Ministério da Justiça, fazendo um
trabalho de conscientização dire¬
ta em doze c idades b ras i le i ras .
Neste trabalho, vamos até acida¬
de efalamos com aimprensa lo¬
cal para mostrar os malefícios da
p i r a t a r i a e e s c l a r e c e r a s v a n t a ¬
gens do produto original. Depois j
promovemos um treinamento de
●qualificação para oficiais da poli- ;
cia. Hoje apirataria éum crime ei

parcelamentos, em até dez ve¬
zes sem juros, para aquisição de
s o f t w a r e . H á t a m b é m o W i n d o w s

Start Edition, voltado ao primei¬
ro usuário do computador, possibi¬
l i t a n d o o a c e s s o à i n t e r n e t d e f o r ¬
m a m a i s b a r a t a . A ú l t i m a n o v i d a ¬

de da Microsoft éum programa
que 0usuário adquire como um
cartão de telefone pré-pago. Ele
compra ocomputador e, conforme
queira um novo software, poderá
comprar um cartão para utilizar
no seu equipamento. Depois que
pagar por esses créditos, ousuário
terá um software legalizado, sem
precisar mais adquirir cartão. Eé
possível adquirir dos programas
mais simples aos mais sofisticados.

P

DSENHDR ACREDITA QUE APIRATARIA
JÁ SE TQRNOU UMA QUESTÃO
CULTURAL NO BRASIL?
Sim, eacho que só oamadure-

cirjencq da sociedade pode tra-
zenuma'mudança, Apiratar ia é
so ialmerite aceita em nosso país.
Epor que? Por causa da sensa¬
ção de impunidade. Mas, feliz¬
mente, as coisas começam amu¬
dar. Antes os'isàmelôs exibiam 0
CD pirata nas ruas sem omenor
receio. AABES (Associação Brasi¬
leira das Bfripresas de Software)
faz oacompanhamento logístico
das apreensões feitas pela polícia
enotamos que antes haviam bar¬
racas escancaradas de vendas de
CDs piratas por todo lado. Hoje
nao há mais. Os camelôs expõem
só aembalagem ecaso alguém
queira comprar ele vai buscar o
CD. Se, por um lado, isso dificul¬
ta 0trabalho de repressão, por
outro demonstra que está haven¬
do mais cuidado na venda destes
produtos. Então, acredito que o
combate àpirataria tem que pas¬
sar por um processo educacional
gradativo'.,

>

MAS AS EMPRESAS DE SDFTWARE
ESTÃO PREOCUPADAS EM OFERECER
PRODUTOS MAIS ACESSÍVEIS. HÁ
DIVERSOS LANÇAMENTOS NESTA
DIREÇÃO...
Aquestão do preço élegítima. A

Microsoft, por exemplo, tem toma¬
do algumas medidas nesse senti¬
do. Em primeiro lugar, baixamos
alguns preços, com versões

Office Student and Teacher Edi¬
tion. voltada aestudantes eprofes¬
sores. Esse programa écomerci¬
alizado com mais de 50% de des¬
conto. Um outro beneficio são os

c o m o

o
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emiliomunaro.ENTREVI^

dos Unidos éde 21 %●Na América
do Norte (Canadá. Estados Unidos
eMéxico) fica em 23%. Mas, se
formos analisar os prejuízos finan¬
ceiros, no mercado americano o
rombo émuito maior do que no
Brasil, pelo fato da economia
a m e r i c a n a s e r m a i o r .

omesmo polic^a'
ladrão vai agir tarn
te àpirataria. J,jcjai oconhe-zes, falta para este P' ,cimento técnico eso 5

-acredita que essas
estão AJUDANDO AREDUZIR

\

/ m ' -

EO SENHOR
MEDIDAS I
APIRATARIA?
A r e d u z i r , s i m .

ressaltar que,
aMicrosoft ou qualquer
empresa do nosso ramo.
consciência de que apirataria ^

iestimulada pela g

AS AUTORIDADES BRASILEIRAS HOJE
TÊM INSTRUMENTOS SUFICIENTES
PARA ATUAR NO COMBATE À
PIRATARIA?

Na verdade, hoje contamos com
um conselho nacional, coisa que
não existia até alguns anos atrás.
Este órgão éuma forma de con¬
gregar todas as polícias neste tra¬
balho. Aliás, hoje 0grande desa¬
fio da segurança pública no Brasil
éintegrar oserviço de inteligên¬
cia de todas as polícias -civil, mi¬
litar, federal, rodoviária estadual,
r o d o v i á r i a f e d e r a l , O C o n s e l h o
Nac iona l de Combate àPi ra tar ia
tem possibilitado esta integração,
congregando os poderes de poli¬
cia. independente de orgulhos e
egos que existam em cada uma
delas. Desta forma, todas podem
colaborar com informações edi¬
vidir isso na prática. Portanto,

É i m p o r t a n t e
canto aABES como

■ o u t r a
, t ê m l

,em I
m u i t o s c a s o s , e .
falta de conhecimento. As pesso¬
as que compram, muitas vezes,
não sabem oque está por trás des¬
ta atividade emuitos desconhe-

fazendo algo iiíci-

^piratar ia é
c o n s i d e r a d a o c r i m e

do século, porque
hoje movimenta US$
516 bi lhões no mundo
todo, enquanto otráfico
de drogas, que até então
era onúmero um na
escala do crime
organizado, movimenta
US$ 322 bilhõesyy

cem que es tão
to. Também não temos amenor
ilusão de que poderemos reduzir
apirataria de software a
porque éaigo comporcamenial. É
uma coisa que não esperamos, em
nenhum lugar do mundo.

z e r o .

0ÍNDICE DE USO DE SOFTWARE
PIRATA NO BRASIL ÉMUITD SUPERIOR
AO DE PAÍSES DESENVOLVIDOS COMO
os ESTADOS UNIDOS?

Oíndice de pirataria nos Esta-

i

X

Planos Empresariais rõf LANllque fázj
pãfie.üos]

[seufpíanòs.

E
o

E
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3
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dificada. Quando se faz uma apre¬
ensão de produtos ilícitos, odono
da mercadoria some. Apolícia re¬
colhe tudo eleva para adelega¬
cia. AABES. no caso. passa aser
afiel depositária daquele mate¬
rial ilícito apreendido. Depois, é
preciso decorrer um prazo para
que odono da mercadoria apa¬
reça. Mas. quem éque vai recla¬
mar este t ipo de mercadoria?
Então, só depois disso tudo éque
édada aautor ização judic ia i
para adestruição do material.
Por conta desta burocracia, hoje
a A B E S t e m m a i s d e c i n c o m i ¬
lhões de CDs piratas acumulados
em pátios, em São Paulo emo Rio
de Janeiro, Pagamos uma fortu¬
na pa ra a rmazena r eou t ra pa ra
manter asegurança. Imagine o
prejuízo se alguma quadrilha en¬
tra num depósito destes ecinco
milhões de CDs piratas voltam
para omercado,,, ■

melhorou muito. Só para se ter
uma idéia, do ano passado para cá
onúmero de apreensões feitas
pela polícia aumentou em 178%,
I s s o s e d e v e a o t r a b a l h o d e i n t e l i ¬

gência realizado pela polícia, pre¬
ocupada com esse mal. Apirata¬
r i a é c o n s i d e r a d a o c r i m e d o s é ¬

culo, porque hoje movimenta US$
516 b i l hões no mundo todo , en¬
quanto 0tráfico de drogas, que até
e n t ã o e r a o n ú m e r o u m n a e s c a l a

do crime organizado, movimenta
US$ 322 bilhões.

ciai de estar entre os grandes lí¬
d e r e s d o m e r c a d o m u n d i a l . R e s ¬

peitando as diversidades popu¬
l a c i o n a i s e d e m e r c a d o d e c a d a
um, fo i c r iado, dent ro do BRIC,
um grupo de trabalho, formado
por executivos dos quatro países
que atuam na área de proprie¬
dade intelectual. Esse grupo foi
criado em maio deste ano. na ci¬
dade de Praga, na República
T h e c a , e fi c o u d e fi n i d a a r e a l i ¬
zação de reuniões uma vez a
cada seis meses para discutir
políticas publicas eprivadas, o
que poderia ser feito por parte
das indústrias edos governos,
com 0objetivo de reduzir api¬
r a t a r i a .

OS PAÍSES INTEGRANTES 00 BRIC TÊM
DESENVOLVIDO ALGUMAS AÇÕES DE
COMBATE ÀPIRATARIA. COMO
FUNCIONA ESTE TRABALHO?
O t e r m o B R I C ( B r a s i l , R ú s s i a ,

índia eChina) foi definido em
2002, pela Organização das Na¬
ções Unidas (ONU), que avalia
que, nos próximos 40 anos, es¬
sas quatro nações têm opoten-

EM SUA OPINIÃO, 0QUE PODERIA SER
FEITO PARA MELHORAR A
EFETIVIDADE 00 COMBATE À
PIRATARIA AQUI NO BRASIL?
Alegislação precisaria ser mo-

Quer comprar ou vender uma empresa? Consulte BBN.
Economize tempo edinheiro, temos as melhores negociações.

Venda ecompra de empresas, avaliação de negócios econsuitoria estratégica.
Negociação conduzida por profissionais. Divuigação confidencial esigiio absoluto.

TÊ..
Sempre um bom negócio Maringá -Pr
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I\ CAPITAL DE GIRO

NOVA INDÚSTRIA
ks’

Agências de Desenvolvimento Regional
e0Sesi Paraná lançaram, em Maringá, o
Projeto Nova Indústria. Proposto pelo Sis¬
tema Fiep (Federação das Indústrias do
Estado do Paraná), oprojeto tem oobjeti¬
vo de estimular eidentificar idéias empre¬
endedoras no estado, dar suporte técnico
para concretizá-las, bem como apoiar em¬
preendimentos já existentes que neces¬
sitem de capacitação.

Participaram do lançamento, realizado
em 21 de novembro, na sede da ACIM,
representantes edirigentes dessas insti¬
tuições, para exposição do projeto.

No Paraná existem nove Agências de
Desenvolvimento Regional. Aregião Norte
conta com três: Instituto para oDesenvol¬
vimento Regional (IDR). sediado em
Maringá; Terra Roxa Investimentos, com
abrangência das regiões Norte eNoroes¬
te; eAssociação de Desenvolvimento
Tecnológico de Londrina eRegião (Adeíec).

Ficou decidido que as três agências se¬
lecionarão três projetos ou setores aserem
trabalhados. OSesi eseus parceiros esco¬
lherão outros três, apartir das demandas
apresentadas pelas agências. As ações se¬
rão executadas no período de um ano.

. " T - '

A
s

MODA PARANAENSE
Quase duas mil pessoas passaram pelas instalações da nova sede do

Sindvest (Sindicato da Indústria do Vestuário de Maringá), onde aconteceu,
entre os dias 6e8de novembro, olançamento do Salão da Moda Paraná. A
abertura do evento contou com palestra do consultor Carlos Ferreirinha, de
São Paulo, especializado no segmento de artigos de luxo. Na sequência,
onze marcas de Maringá eregião participaram de um desfile.

Osegundo dia foi marcado com afinal da 6® Edição do Fiep &Canatiba
Criando Moda, concurso destinado aestudantes de moda, confecção
edesign. Rafaelia Rossival Powidayko, aluna da Universidade Estadu¬
al de Londrina, conquistou oprimeiro lugar-eoprêmiode R$3 mil-
com oíema “O Vôo 14 GHZ’’, inspirado na tecnologia de guiar eloca¬
lizar aeronaves. No último dia, odesfile ficou por conta de cinco
shoppings de atacado da região de Maringá.

Junto com olançamento do Salão Moda Paraná foi inaugurada anova
sede do Sindvest (foto), com área de 610 metros quadrados, entre audi¬
tórios, salas de reuniões, biblioteca informatizada, café echurrasqueira.
0sindicato foi construído num terreno de quase 49 mil m^, que vai
abrigar oCondomínio da Indústria do Vestuário. 0início das obras do
condomínio, que contará com 19 indústrias, está previsto para 2007.

ENCONTRO CULTURAL
Ogrupo Pedras Cia de Teatro de Maringá, dirigido pela atriz Iara

Ribeiro, éuma empresa de teatro que realiza trabalhos no Paraná eem
outros Estados. Com oobjetivo de resgatar aarte em sua essência,
promover ofomento da cultura eda arte eestimular arealização de
intercâmbios culturais, aempresa criou oProjeto Encontro Cultural.

OSesc (Serviço Social do Comércio) aprovou oprojeto em junho
deste ano eofereceu apoio para arealização de eventos. No início de
novembro, aconteceu aprirn̂ a edição local do Encontro Cultural.

Constarâ m da programação oficinas artísticas, palestras ediversas
apresentações com grupos como Erastos, Circo Rosa dos Ventos, Grupo
Almas de Rua, Grupo Assucama de Capoeira eopróprio Pedras, que
apresentou oespetáculo "Andarilhos de Cordel" (foto). Acantora An-
dréia Chinaglia eapianista Rosicléia Januário fizeram uma apresenta¬
ção de música erudita. OEncontro teve também exposição de artes
visuais, com os artistas plásticos Gisele Pagotto, Mario Donadon Leal e
Giselo Martins. AGrupo Pedras pretende manter oprojeto em Maringá,
no Sesc. com realização de atividades sempre aos domingos.
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GRUPO TONIEAS

DICAS DE SEGURANÇAt
Um dos problemas que ocorre

quando oassunto ésegurança é
justamente ainsegurança. Pare¬
ce um paradoxo, mas na realida¬
de não é. Trata-se de algo que se
torna preocupante para apessoa
que opta por um sistema de alar¬
m e m o n i t o r a d o .

Apreocupação passa aser cons¬
tante, na medida em que ela come¬
ça adar andamento ao processo de
contratação da prestadora desse
tipo de serviço. Apreocupação pode
virar insatisfação, já que esta vai se '
deparar com um grande número de
empresas formais ou informaisque
se candidatarão aoferecer seus ser¬
viços ao solicitante, com os mais va¬
riados argumentos.

Diante disso, quais devem ser os
critérios de avaliação para alguém que
pretende contratar esses serviços?

W V T Y t t

VIVA EDEIXE VIVER
Acaminhada do Dia de Luto no Trânsito, realizada na manhã do dia 28

de novembro, reuniu centenas de pessoas. Amanifestação foi organiza¬
da pela Secretaria Municipal dos Transportes (Setran), Conselho Comu¬
nitário de Segurança de Maringá (Conseg), com apoio de diversas enti¬
dades, entre elas aACIM eoSivamar,.

Com acaminhada, foi aberta acampanha "Viva edeixe viver -Pelo
fim das mortes no trânsito”, que será desenvolvida pela Prefeitura. Se¬
gundo estatísticas da Setran, neste ano, até odia 27 de novembro, foram
registradas em Maringá 66 mortes por acidentes.

Amaioria dos manifestantes trajava roupa preta ecarregava faixas ecar¬
tazes. Divididos em dois grupos, eles percorreram as avenidas Brasil e
Paraná, em direção àPraça Raposo Tavares, onde se encontraram para um
ato ecumênico. Carros, motos ebicicletas envolvidos em acidentes de trân¬
sito foram expostos na praça para charrrar aatenção da população ereforçar
agravidade das estatísticas. AcampanhW.prevê, ainda, arealização de blitze
educativas epunitivas, além da divulgação de peças publicitárias.

>

e r

AQUI VAO ALGUMAS DICAS;

●Analise otipo de proposta
que está sendo ofertada, se está
dentro da realidade de mercado
seja para mais ou para menos;

●Certifique-se da idoneidade
da empresa, se possível consulte
alguns clientes ealguns de seus
fornecedores. Lembre-se que uma
empresa estável procura manter-
se em dia com seu cliente e
também como cliente;

●Veja se aempresa está
verdadeiramente habilitada para
prestaro tipo de serviço que se
propõe;

●Interpele se onúmero de
pessoas trabalhando na empresa é
0suficiente para atender toda a
carteira de clientes. Afinal o
efetivo deve ser suficiente.

Na dúvida, conte sempre com o
Grupo Toni. Seu patrimônio em
boas mãos.

REDE
100%VÍDED à t k

Maringá ganhou, no
mês passado, uma loja
d a r e d e d e l o c a d o r a s
1 0 0 % V í d e o . U m d o s

principais diferenciais da
empresa éavariedade
de títulos, com filmes
americanos, europeus,
asiáticos, brasileiros, entre outros.

De acordo com aassessoria de imprensa da rede, Maringá foi escolhida
para aabertura da unidade em função da qualidade de vida, do alto nível de
consumo na área de entretenimento epor possuir um grande potencial de
expansão no setor de videolocadoras.

Aloja de Maringá dispõe de espaço para recreação infantil, estaciona¬
mento próprio, ambiente climatizado euma equipe de dez funcionários. A
rede está presente em 17 estados, com 84 lojas econquistou oSeio de
Excelência em Franchising, concedido pela-Associação Brasileira de

7 4 i r :1

r í

s
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_Franchising (ABF). U "
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0CASAMENTONÚMEROS DO IBGE MOSTRAM QUE
ESTÃO ACONTECENDO MAIS UNIÕES
CIVIS NO BRASIL, REALIDADE
COMPROVADA TAMBÉM EM
MARINGÁ, ONDE OMERCADO
VOLTADO AESTE TIPO DE
EVENTO MOVIMENTA
DIVERSOS SEGMENTOS DA
ECONOMIA. MAS A
CONCORRÊNCIA ÉTÃO
GRANDE QUANTO ONÍVEL
DE EXIGÊNCIA DOS CLIENTES

Re v e r c e n d o u m a c e n d ê n c i a v e ¬
r i fi c a d a n a s d é c a d a s d e 1 9 8 0 e

1990, quando muicos casais opta¬
vam por viver juntos enão oficia¬
l i z a r a u n i ã o , o n ú m e r o d e c a s a ¬
mentos vem crescendo no país.
D e a c o r d o c o m o I B G E ( I n s t i t u t o
Brasileiro de Geografia eEstatís¬
t i c a ) . e m 2 0 0 4 f o r a m r e a l i z a d a s
806.968 uniões civis no Brasil, qua¬
se 58 mil amais do que em 2003.
quando 748.981 casais oficializa¬
ram aunião. Também segundo o
I B G E , e m 2 0 0 5 o n ú m e r o d e c a s a ¬

mentos no pais cresceu 7.7% em
relação a2004.

E s s a r e a l i d a d e n ã o é d i f e r e n ¬

te em Maringá, onde foram rea¬
l i z a d o s 2 . 0 2 9 c a s a m e n t o s e m
2 0 0 4 , c o n t r a l . 8 8 6 e m 2 0 0 3 . E m
2 0 0 5 . o n ú m e r o d e u n i õ e s c i v i s

chegou a2 .372 .
Este aumento tem aquecido um

mercado que movimenta diversos
segmentos da economia eque. a
cada ano. vem se especializando
e i n v e s t i n d o e m d i f e r e n c i a i s d e

qual idade, de olho também nos
potenciais clientes da região.

A a s s e s s o r a d e e v e n t o s d a K a r u -

2cha Floricultura eDecorações, jaque-
.i iine Luchettí, acredita que as empre-
^sas maringaenses que atendem as
Ifestas de casamento têm potencial

para crescer ainda mais ede atrair
clientes de fora que buscam diferen¬
ciais nos serviços prestados. “Em
Maringá existem profissionais que
atendem com onível de qualidade
de grandes centros”, afirma. ***

Leandro Canova, proprietário da
Canova Vídeo Produtora, concorda
com Jaqueline. Ele atua há sete anos
em Maringá ehoje acobertura de
casamentos responde por 90% do
faturamento da empresa. “Nos úl¬
timos trê-, anos percebi que este
mercado cresceu muito eque as

pessoas vêm buscando cada vez
mais sofisticação”.

CONCORRÊNCIA
Nelson Anton io de A lme ida é

proprietár io do Atel iê Label ie
Noivas. No mercado há 22 anos,
Almeida, queí opioneiro no seg¬
mento de locação de roupas para
festa em Maringá, se diz “espan¬
tado” com 0aumento, nos últi- "*
m o s c i n c o a n o s . d o n ú m e r o d e

lojas que prestam este tipo de
serviço. “Para se ter uma idéia,
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Maringá tem mais de 40 lojas de
Londr i - Um dia muito

especial
locação. Já ultrapassamos
na” , dec la ra .

Mas agrande concorrência náo
assusta oempresário. Segundo
ele, em meses fracos para casa¬
mentos -como Junho, Julho eagos¬
to -sua loja aluga, em média, de

Há sete anos ocasal Dimi eIvy
Refundini abriu osalão de beleza D.
Studio. Não demorou muito e

começaram aatender noivas. A
partir daí ademanda não parou de
crescer. "Tem sábado que
arrumamos quatro noivas. Só não
atendemos mais por falta de
pessoal", afirma Ivy.

Aproprietária afirma que este é
um trabalho que exige do
profissional muita paciência e
segurança. "Temos de dar uma ■
atenção especial, desde as escolhas
até apreparação. No dia da noiva a
cliente pode ficar até odia todo no
saião. Além disso, ela geralmente
fica indecisa, ansiosa, porque quer
sera mais linda da noite. Nós temos
que lhe passar asegurança de que
ela realmente estará perfeita para a
ocasião", explica Ivy.

Além disso, aempresária
ressalta que, às vezes, ”é preciso
ser meio psicólogo, já que no dia do
casamento muitas noivas vêm para
0salão emocionadas eprecisam de
um apoio", conta.

'otos/Arauivo pessoal

100 a150 peças por mes.
Para crescer num segmento tão

concorrido, Almeida afirma que
sua equipe sempre primou pela
profissionalização, assistindo a
desfiles em São Paulo eparticipan¬
do de encontros com grandes es¬
tilistas especializados em roupas
para casamento. “Essa busca pelo
melhor serviço éque faz adife¬
rença em nossa área”, declara.

Jaqueline Luchetti, da Karucha,
assegura que, em meio àconcor¬
rência, ter estilo também faz adi¬
ferença. Segundo ela, para ofere¬
cer um serviço completo eexclusi¬
vo. além dos arranjos florais ede¬
coração, aequipe da Karucha de¬
senvolve também oplanejamen¬
to cenográfico do evento Juma-
mente com ocliente, para evitar
cerimônias efestas semelhantes.

Leandro Canova, que trabalha
com produção de video, também

QCASAMENTO MANTÉM-SE
COMO INSTITUIÇÃO SÓLIDA. É
OQUE DEMONSTRAM AS
ESTATÍSTICAS 00 IBGE:
TA N T O N O B R A S I L C O M O .

EM MARINGÁ, ONÚMERO
DE UNIÕES CIVIS VEM
C R E S C E N D O A C A D A A N O

s

0“DIA DA NOIVA":
MAIS UM NICHO

NUM MERCADO EM
CRESCIMENTO
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lo. eestá em Maringá há cinco
anos. “É um mercado muito bom,
há bastante demanda porque as
pessoas são exigentes, querem
produtos bons enovidades, sem
precisar buscar isso em grandes
cen t ros ” , afi rma.

ATENDIMENTO

Outro segmento que registrou
grande crescimento nos últimos
anos éde buffets esalões de even¬
tos. que se multiplicaram na cida¬
de. Écerto que outros tipos de
e v e n t o t a m b é m m o v i m e n t a m
este segmento, mas os noivos são
os campeões de procura. Alayrton
Bertuchi, proprietário do Buffet
Paradise, no mercado maringaen-
se há dez anos, afirma que 50%
das festas que realiza são de casa¬
mento. Segundo ele. ao longo dos
últimos anos ocorreram muitas
mudanças nesta área. Oempre¬
sário explica que antes se fazia
menos festas, para um número
maior de pessoas. Hoje há mais
demanda por festas com menos
convidados. “O cliente passou a
ser mais exigente e. com isso, o
custo das festas aumentou. Hoje,
ele prefere contratar omelhor

PARA JAQUELINE LUCHEni, 0MERCADO TEM POTENCIAL PARA CRESCER AINDA MAIS

defende que ter um estilo diferen¬
c i a d o é o m e i o d e s e m a n t e r n e s ¬
t e m e r c a d o t ã o c o n c o r r i d o . E l e

afirma que em Maringá existem
de 80 a100 empresas que traba¬
lham neste segmento, mas espe¬
c i a l i z a d a s n a c o b e r t u r a d e c a s a ¬

mentos. como ele. são poucas.
Canova produz vídeos em esti¬

lo jornalístico eterceiriza os ser¬
viços de fotos para Dirceu Shimi-
zu. da Shimizu Photo Studio. Ofo¬
tógrafo trabalha no ramo de ca¬
samentos desde que começou na
profissão, há 25 anos, em São Pau-

Lista de

presentes
já étradição
Antigamente, era muito comum

que noivos ganhassem várias
batedeiras, faqueiros etantas outras
peças repetidas. Para evitar essa
situação desagradável para quem dá
epara quem recebe opresente,
surgiram as chamadas listas de
presentes. Diversas lojas passaram a
oferecer este serviço, facilitando a
vida de noivos econvidados.

Em Maringá aprimeira loja a
trabalhar com lista de presentes foi a
World Importados, há seis anos. "Era
uma necessidade do mercado, vimos
que nos grandes centros isso funcionava
etrouxemos anovidade para cá",
afirma Suzi Anjos, gerente da loja.

Ela explica que, no começo, os
maringaenses achavam que não era
agradável mandar lembrete junto ao
convite, informando sobre alista de
presentes. Porém, apraticidade desse
processo fez com que ela passasse a
integrar oritual do casamento. "Lista
de presentes já étão tradicional
quanto escolher ovestido, porque é
muito mais prático. Além.disso,
fazemos aentrega dos presentes,
sem custo amais para os noivos ou
convidados", informa agerente.

B
o
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E
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$

NELSON DE ALMEIDA: PROFISSIONALISMO PARA ENFRENTAR CONCORRÊNCIA ACIRRADA
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TUDO NO MESMO
Certamente, amaioria das

pessoas já viveu esta situação.
Termina acerimônia religiosa do
casamento. Agora ésó comemorar.
Porém, talvez seja necessária aajuda
de um pequeno "mapa" para chegar
ao local da recepção. Encontrado o
local, os convidados se acomodam
e... esperam Echegada dos noivos,

LINCOLN ELUCIANE OPTARAM PELO
ALPHAVILLf PELA BELEZA 00 LUGAR
EPELA PRATICIDAOE

que saíram para tirarfotos.
No casamento de Lincoln do

Nascimento eLuciane Valentina do
Nascimento, realizado em maio do
ano passado no Alphaville Maringá
Clube, foi diferente. Lincoln sonhava
com uma cerimônia de casamento no
campo, mas, preocupado com a
previsão do tempo, ele eanoiva
resolveram seguir aindicação de um
amigo. Ediz que acertaram em cheio.

"Além do salão, ainda usamos a
bela capela do clube, que fica ao lado.
Tudo muito prático para os
convidados. Ecomo oclube élindo, -
não foi necessário ir para outro local
para fazer boas fotos. Então,
ninguém ficou esperando avolta dos
noivos. Tudo aconteceu do jeito que
planejamos", declara.

Segundo Viviane Moreno,
supervisora do Alphaville Maringá

Clube, aestrutura -composta por club
house (salão social), com capacidade
para 200 convidados, ecapela, que
comporta 120 pessoas sentadas ●^Toi
construída, inicialmente, para uso dos
proprietários de lotes do
empreendimento. Porém, em função da
grande procura, aagenda foi aberta
para outros interessados também,
Agenda, aliás, concorrida; hoje são
realizados ali, em média, oito
casamentos por mês.

Além da beleza eda praticidade de
realizar, no mesmo local, cerimônia
religiosa erecepção, quem escolhe o
Alphaville Maringá Clube destaca
também ofato de haver amplo
estacionamento easegurança,
questões fundamentais num evento.

ALAYRTON BERTUCHI, DO BUFFET PARADfSE;
MAIS FESTAS, COM MENOS CONVIDADOS

serviço, mesmo que seja para con¬
vidar menos pessoas”, afirma Ber-
tuchi, que já tem reservas na
agenda até para 2010.

Oempresário também ressalta
que, para se destacar neste merca¬
do. épreciso oferecer diferenciais.
No caso dele, um salão próprio, que
dispensa ocliente do pagamento ce
aluguel. “Isso representa uma grar-
de economia para os noivos, que, ao
invés de pagar pela locação do sa¬
lão. podem investir em outros atra¬
tivos para afesta", pondera. ■

O P O R T U N I D A D E

ÚNICA!
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Salas comerciais novas para locação.

Excelentes pontos comerciais
no centro de Maringá.
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Localizaçao -NOVO CENTRO -ED. BELLAGIO
Av. Tamandaré, esquina com aRua Piiatininga_

O

Localização -CENTRO -Av. Duque de Caxias, '
esquina com aRua Joubert de Carvalho. I
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Debutantes
também
mov imen tam
mercado
Nada de formalidades. Foi assim

que Amanda Souza Carreira
imaginou sua festa de debutante. O
que ela queria era se divertir com os
amigos e, segundo Amanda, foi
exatamente Isso oque aconteceu.
"Fui avárias festas no ano passado
etodas eram tradicionais, formais.
As aniversariantes pareciam
inseguras. Não queria isso para
mim", explica,

Diante disso, agarota opinou em
todos os detalhes einovou. Em vez
de jantar, obuffet serviu churros,
crepes, salgados eaté frango frito.
"Escolhi 0que nós adolescentes
gostamos", declara. Afesta começou
ao som de músicas pop ereggae.
"Tudo foi do jeito que sonhei, não
trocaria minha festa por nada",
d e d a r a .

Mesmo que seja de forma
diferenciada, como Amanda, écada
vez maior onúmero de
adolescentes que fazem questão de
comemorar os 15 anos com uma
festa especial, desejo que "as mais
descoladas" haviam deixado para
trás há alguns anos. Hoje, até
mesmo aturma "mais moderninha"
está voltando avalorizara esta
comemoração, que geralmente
marca avida da garota.

Wall Barrionuevo, jornalista,
gestor de eventos eproprietário da
BMW Eventos, afirma que égrande
onúmero de debutantes que o
procuram buscando uma festa
moderna, Só que acabam voltando
às características tradicionais, "Elas
mudam de idéia porque percebem
que se não se reportarem apelo
menos algumas referências do
motivo dessa festa, oevento fica

AMANDA CARREIRA; FESTA DE 15 ANOS SIM, MAS SEM SEGUIR AS TRADIÇÕES

como outro aniversário qualquer",
ressal ta.

Este comportamento de volta às
comemorações dos 15 anos também
tem ajudadoa movimentardiversos
segmentos do mercado de festas e
eventos. Nelson Antonio de Almeida,
proprietário do Ateliê Labelle Noivas,
afirma que ao longo dos últimos anos a
procura por locação de trajes para
debutantes tem sido grande.

Ele afirma que amaioria ainda
busca os vestidos tradidonais. Segundo
ele, mesmo as adolescentes que
gostam de inovar também acabam
optando pelos vestidos. "Só que eí̂
preferem saias mais curtas, menos
rodadas, com recortes, pontas e
conciliam as cores com as tendências
da moda".

do governador de Minas Gerais,
Aécio Neves, éum exemplo da
tendência deste tipo de evento
hoje em dia, que junta o
moderno com otradicional, A
festa foi realizada no Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro e
os convidados foram embalados
pelo som de um DJ, que animou a
noite com músicas pop.

Otoque de tradição se deu no
momento da valsa, quando Gabriela
usou 0mesmo vestido longo trajado
pela avó, Inês Maria Faria, no próprio
début, há cerca de 50 anos.

De acordo com Alayrton Bertuchi,
proprietário do Buffet Paradise em
Maringá são poucas as debutantes
que, como Gabriela, dispensam a
festa tradicional, com jantar, como
manda ofigurino, Ele afirma realizar
em média 12 festas de debutantes
por ano, com cerca de 300
convidados cada.

E
o VESTIDO DA VOVÓ

Afesta de 15 anos de Gabriela
Falcão Neves da Cunha, filha única
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câ  coração para (pie oano
seja verdcideirainente noio.4 -

i
I

l

● r - -
7 ‘ ●
' - ■ < ●■●‘V . V ●

(

S .
'.●áK.N.N,'-*.

V , . ^SINA DE A0CAR SANTA TESBUNHAITDA>
r .

püri*v
<«Ai

●Ufity
t o / a * t ■

£ 3.... Icíò^^f
I

OVÜ
pêssego, N , Í 7 7 0 Í 0 originõl4i ■

Um 2007 bem saboroso pra você!

c o c a m a r w w w. c o c a m a r . c o m . b r



Irapída Telecom,
amaior empresa de in ternet

banda iarga via rádio do Paraná, apresenta
Soiuções que vão gerar Estabilidade,

Segurança eEconomia
para sua Empresa

Proteja as informações de sua empresa.
0Datacenter írapida Telecom hospeda os
serv idores com redundânc ia de l inks e

energia elétrica, serviços de segurança de .
dados, monitoramento do ambiente, proteção ;
contra incêndio emuito mais. AIrapida
Telecom oferece um dos melhores serviços de
datacenter para sua empresa, com grande
ĉapacidadê segurançaecont̂ ^

[MiMmsQ I
0Thin Client eoavanço das estações de trabalho;

ferramenta pequena que substitui os micros
convencionais. Ao ser conectado aoservidortrabalha
como uma máquina de ponta, gera dados sem uso de
HD ecom aplicação para todas as plataformas;
Windows, Linux, Unixeoutras.
OThin Client evita as constantes atualizações de
máquinas ereduz ocusto operacional com
hardware, gerando enorme economia para sua
rede.

Atuando com garantias de banda na
fconexão, aIrapida Telecom está presente em
^mais de cem localidades. Éasegunda maior
íoperadora de banda larga do Paraná, em
ll̂  número de cidades atendidas, além de ser a

única com licença própria da Anatel na região
npara distribuição de internet via rádio.ODOO

I I

J

Em Maringá
Rua Nilo Peçanha, 318, esq. comAv. Humaitá

comercialmaringa@írapida. com.br
Fone: (44) 3225-8888i r a p i o a
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NO PARANÁ EXISTEM APENAS
QUATRO ARRANJOS PRODUTIVOS
LOCAIS (APL) ESPECIALIZADOS
NA PRODUÇÃO DE SOFTWARE.
PROFISSIONALIZAÇÃO DO
SETOR EM MARINGÁ
P O S S I B I L I TA Q U E
E M P R E S A S L O C A I S
T E N H A M C L I E N T E S D E
EXPRESSÃO NACIONAL

Maringá torna-se APL

Há s e i s a n o s . C e l s o L a r a a b r i u ,
em Maringá, aBenner Saúde,

com ointuito de oferecer soluções
de gestão para operadores do se¬
tor. Na época, aempresa tinha
apenas um cliente. Hoje. aBen¬
n e r t e m e m s u a c a r t e i r a o B a n c o
C e n t r a l . E m b r a t e l . B N D E S . C a s s i ,
Porto Seguro. Fiat do Brasil, en¬
t r e o u t r o s .

Dos quatro funcionários inici¬
a is , a tua lmen te aempresa con¬
t a c o m 1 5 0 . e n t r e o c e n t r o d e
d e s e n v o l v i m e n t o l o c a l i z a d o e m
Maringá, que tem 94 colabora¬
dores. eaequipe de negócios em
S à o P a u i o .

Oempresário, que éresponsá-
vei pela pasta de novos negócios
eprojetos especiais, conta que os
inves t imen tos Fo ram da o rdem de
R$ 1miihâo eentre as vantagens
que atraíram aempresa ase ins¬
talar na cidade estão acapacita¬
ção técnica eaqualidade de vida

I o f e r e c i d a a o s m o r a d o r e s . S o u z a
I explica que 90% da mão-de-obra

da empresa élocal. "O mercado
supriu nossa necessidade de mão-
de-obra especializada”, afirma

Lara éum dos empresários do
s e t o r d e s o f t w a r e a n i m a d o s c o m
ofa to de Mar ingá se to rnar um

3Arranjo Produtivo Local (APL). que
■,Í éurna aglomeração de empresas
^situadas num mesmo território e
Ique apresenta destaque produtivo

NÚMERO DE EMPRESAS. ARTICULAÇÃO ENTRE ELAS EDESTAQUE
PRODUTIVO, FATORES ESSENCIAIS PARA UM APL

e m d e t e r m i n a d a á r e a . P a r a s e r

um APL énecessário, ainda, que
as empresas sejam articuladas e
que realizem interação ecoope¬
r a ç ã o m u t u a m e n t e .

Departamento de Economia da
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a r i n ¬

gá (UEM), desse total, 97 atuam di¬
r e t a m e n t e n a a t i v i d a d e d e d e s e n ¬
vo lv imento de sof tware.

Uma amostragem de 15% das
empresas especializadas na produ¬
ção de software mostrou que
53 .3% de las fo ram cons t i t u ídas
depois de 2000, 60% dos sócios
majoritários possuem pós-gradua- >
çâo e73% dos sócios Fundadores
possuem menos de 30 anos. Ou¬
tros dados revelados peto estudo:
todos os sócios são do sexo mas¬
culino; nenhutfia empresa possui
funcionários sem carteira assina- ,
da; eMaringá eregião represen¬
tam cerca de 50% da área de mer¬

cado das empresas do setor.
Orelatório diz que “em todas

as empresas pesquisadas éreali-

POSIÇÃO ESTRATÉGICA
Os números mostram que este

mercado está em expansão eocu¬
pa posição extremamente Favorá¬
vel àconsol idação de um APL:
Maringá conta com 315 empresas
ligadas àárea de informática, en¬
tre escolas, estabelecimentos vol¬
tados àcomercialização de supri¬
mentos. manutenção edesenvol¬
v i m e n t o d e s o f t w a r e .

É0que diz aSecretaria Munici¬
pal de Fazenda. Segundo um es¬
tudo desenvolvido pelos professo¬
res Antòr.io Carlos de Campos,
Neio Gualda eJaime Trintin, do
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em software VANTAGENS
No Paraná há quatro APLs de

desenvolvimento de software:

Curitiba, Londrina, Maringá ePato
Branco/Dois Vizinhos. Ao todo no
estado foram mapeadas 114
aglomerações com condições de
se tornarem APLs. Dessas, 22
são consideradas prioritárias,
tendo em vista quesitos como o
impacto reçional, capacidade de
inovação eorganização do setor.

Entre as vantagens de se
tornar um APL estão oaumento
da competitividade, redução de
custos, qualificação de mão-de-
obra efortalecimento das
empresas. Há ainda incentivos do
próprio governo: oBanco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico eSocial (BNDES) tem
financiado projetos de APL eo
Ministério da Ciência eTecnologia
realiza editais públicos específicos
para APLs. Sem contar o
alocamento de recursos públicos
afundo nlo-reembolsável para
produtos ou tecnologias com
ganho de produtividade.

zado algum tipo de esforço volta¬
do àpesquisa eao desenvolvimen¬
to de produtos eprocessos, eque
foi implementado algum tipo de
inovação nos mesmos".

Entre os pontos favoráveis des¬
tacados estão, ainda, a“posição
estratégica privilegiada” de Marin¬
gá, facilidade de recrutamento de
mão-de-obra, qualidade de vida,
além da existência dos cursos de

graduação de Ciência da Compu¬
tação. ofertados pela UEM eCen¬
tro Universitário de Maringá (Ce-
sumar). bem como mestrado na
mesma área oferecido pela UEM.

i

P

r i
CELSO LARA: INVESTIMENTO DE R$ 1MILHÃO
EEQUIPE DE 94 PESSOAS PARA ATENDER
CLIENTES NACIONAIS

Para cumprir oquesito "gover¬
nança", os empresários do setor

Atarefa de fazer de Maringá incumbiram oNúcleo de Ensino,
APL em software não foi fácil. Foi Pesquisa eExploração (Next-), Ong
necessário que osetor mostrasse criada em 2003, de representar o
capacidade técnica ecooperação .setor. “Queremos dar visibilidade
mútua entre as empresas. Entre ãs empresas perante apopula-
os requisitos mínimos para acons- çào". explica opresidente da Nex-
tituição de um APL estão gover- ti, Sérgio Yamada, que também é
nança. identidade territorial ein- vice-presidente para Assuntos de

História eDocumentação da ACIM.

VANTAGENS

t e r a ç â o e c o o p e r a ç ã o .
r » .
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A N e x r i , q u e r e p r e s e n t a 1 3
empresas, promove eventos de
capacitação, além de assessorar
as integrantes em relação àfor¬
mação de parcerias eparticipa¬
ção em editais de concorrência.
No planejamento estratégico da
Ong estão contribuir para que a
“APL de software de Maringá
t e n h a o m a i o r p e r c e n t u a l d e
empresas certificadas do Brasil”,
além das empresas do setor ex¬
portarem USS 100 milhões por
a n o . Ya m a d a c o n t a q u e f o i a
Nexti quem chamou aatenção
do setor para aoportunidade do
APL. Já que aOng enxergou no
segmento potencial para profissi¬
ona l i zação eo fo r ta lec imen to .

A A C I M e o S e b r a e t a m b é m
têm sido parceiros, inclusive co¬
l o c a r a m s e u s c o n s u l t o r e s à d i s ¬
posição dos empresários do se¬
t o r e c e d e r a m a e s t r u t u r a f í s i c a
para arealização de reuniões. O
vice-presidente para Assuntos de
Novas Tecnologias da ACIM, il-
s o n R e z e n d e , a fi r m a q u e “ o
apoio da ACIM tem sido impres¬
cindível para essa fase da forma¬
ç ã o d o A P L "

Ele mesmo éum empresário do
setor, Sócio-proprietário da DBl.
R e z e n d e t e m u m a c a r t e i r a c o m
m a i s d e 3 0 c l i e n t e s e 5 0 c o l a b o r a ¬

dores, evê com bons olhos afor¬
mação de um APL. “É muito im¬
portante para Maringá eregião,
porque garante visibilidade da
qualidade de softwares produzidas
pelo mercado local", diz.

Segundo Rezende, com afor¬
mação de um APL, épossível que
as empresas busquem projetos de
maior porte, inclusive de capital

I^estrangeiro, epossam produzi-los
'"l em conjunto. "O APL potencializa
Sacapacidade produtiva do setor e
●●§ gera um círculo virtuoso, ancora-
^do na capacitação edesenvolvi-

iImento das empresas".

ADEMIR NIERO; “EMPRESAS MUNDIAIS DE SOFTWARE COMEÇAM A
DISPUTAR MERCADO CGM AS PEQUENAS EMPRESAS”

Em busca de mão-de-obra
Depois de pouco mais de dez

anos instalado em Pato Branco, o
empresário Ademir Niero decidiu
abrir uma empresa em Maringá,
em 1992. Omotivo? "A região
parecia promissora ehavia mais
facilidade de encontrar mão-de-
obra qualificada", lembra o
diretor-administrativo da
Cerprosoft.

No início, aequipe tinha
apenas três pessoas, hoje são 27,
Metade da clientèia éde Maringá
eregião, orestante de Foz do
Iguaçu, Curitiba eaté da
longínqüa Rondônia edo estado
do Pará. Niero diz que em quase
15 anos omercado de
desenvo lv imen to de so f tware
mudou muito. "O setor tornou-se

mais competitivo, com aabertura
de novas empresas, atecnologia
está avançando apassos largos e
as empresas mundiais de software
pouco apouco estão disputando
mercaoo com as empresas de

pequeno porte", resume.
Amão-de-obra qualificada,

segundo ele, não étão
abundante. Isso se deve à
concorrência com os grandes
centros, que oferecem salários
mais atrativos. Aempresa
pretende focar seu futuro,
segundo Niero, no
desenvolvimento de programas
de automação da força de
vendas, ou seja, em
ferramentas que facilitem a
entrega earmazenagem de
produtos, ede sistemas fiscais,
para uso de escritórios de
contab i l idade.

"E imprescindível para que a
cidade seja um pólo em gestão
estratégica nesta área de
software, opina Niero". Ele cita
Pato Branco. "Tenho ex-
funcionários que abriram uma
empresa lá ehoje atendem
clientes no Brasil inteiro, Acidade
virou um centro de excelência".

QREVISTA ACIM Dezembro 2006





Balanço da empresa que não associou

saúde com desempenho, qualidade eprodutividade.

Em 2007, não arrisque. Deixe OESPEC1ALIS1A cuidar da saúde dos seus funcionários. Com um bom Plano ̂
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Balanço da empresa que contratou

0Santa Rita Saúde para cuidar da sua equipe.
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SANTA RITA LIGUE:
3028-2000^9 empresa produz mais emelhor. W S A U D E

Um Plano feito para avida
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GESTÃO

CIM recebe premiação estadual1 f

I

AENTIDADE RECEBEU OPRÊMIO FACIAP RUMO ÀEXCELÊNCIA EM GESTÃO
-CICLO 2006, NA CATEGORIA MASTER. APREMIAÇÃO FOI CRIADA EM 2005
EESTE ANO PASSOU ASER COORDENADA PELO MOVIMENTO
PARANÁ COMPETITIVO EPELO INSTITUTO BRASILEIRO DE
QUALIDADE EPRODUTIVIDADE

AACIM recebeu mais uma impor-cance premiação. coroando o
trabalho de profissionalização da
gestão que vem sendo desenvol¬
vido pela entidade nos últimos
anos. Trata-se do Prêmio Faciap
R u m o à E x c e l ê n c i a e m G e s t ã o ,

Ciclo 2006, na categoria Master -
a c i m a d e m i l a s s o c i a d o s .

Aentrega da premiação acon¬
teceu no dia 20 de novembro, du¬
rante aposse da nova diretoria da
Federação das Associações Comer¬
ciais eEmpresariais do Paraná
(Faciap), presidida pelo empresá¬
rio Ard isson Naim Akel . E le suce¬
deu Jefferson Nogaroli.

Outra premiada da noite foi a
Associação Comercial de Ibiporà,
na categoria Grande -até mil as¬
s o c i a d o s ,

Além da premiação em si. acon¬
quista éimportante na medida em
que oIBQP faz uma análise do sis¬
tema de gestão das associações, in¬
dicando pontos fortes eoportunida¬
d e s d e m e l h o r i a . E s t a f o i a F o r m a

encontrada pela Faciap para disse¬
minar aimportância de investir na
excelência em gestão.

E s t e a n o o P r ê m i o f o i d i v i d i d o e m

cinco categorias: Micro, Pequena,
Méd ia , G rande eMas te r. Nas t r ês

' p r i m e i r a s n ã o h o u v e p r e m i a ç ã o .
Ipo is as ent idades não a lcançaram
Iapon tuação m ín ima necessá r i a .

DIRETORES DA ACIM RECEBERAM APREMlAÇAO, ENTREGUE EM CURITIBA
DURANTE APOSSE DA FACIAP

Herrero Gomes, oprêmio émais
uma forma de demonstrar aos as¬
sociados que aentidade éadminis¬
trada de Forma profissional. “Gra¬
ças aeste profissionalismo, à
c r e d i b i l i d a d e e a o t r a b a l h o v o l u n ¬
tário dos conselheiros, aACIM criou
ao longo dos anos uma estrutura
eficaz que. atuando em sinergia
com outros órgãos, tem tido papel
d e c i s i v o n o d e s e n v o l v i m e n t o e c o ¬

nômico esocial da cidade eregião".
Esta éaterceira premiação im¬

portante que aACIM recebe em
quatro anos. Em 2002, aentidade
foi destacada como Associação Co¬
mercial Referência pela CACB eem
2003 foi contemplada com oprê¬
mio Top Social, da ADVB (Associa¬
ção dos Dirigentes de Vendas e
Marketing do Brasil), com ocase
F u n d a c i m . B

Pontos Fortes da ACIM

apontados pelo IBPQ I

●Pessoas são muito comprometidas e
organizadas

●Documentos solicitados estavam
disponíveis earquivados

●Grande cuidado com agestão
financeira, através de relatórios que
subsidiam os diretores na tomada de
decisões

Transparência ecompartilhamento de
informações

●Implementação de melhorias e
inovações nos produtofe serviços,
processos einstalações da entidade, de
forma permanente

●Sistema de gestão financeira
consolidada, com indicadores, previsão
orçamentária, orçamento comparativo e
fluxo de caixa

DISTINÇÕES
Para opresidente da ACIM. Carlos

Tavares Cardoso, aconquista de
mais este prêmio se deve “ao traba¬
lho de todos os presidentes econse-
lheiros que passaram pela entidade

S e t a m b é m a o e x c e l e n t e n í v e l d a
●| equipe de colaboradores, muito pro-
!^fissional ededicada".

Para osuperintendente Dirceus

J ã REVISTA ACIM Dezembro 2006
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VOCÊ TEM POUCOS
DIAS PARA ANUNCIAR. |
E2007 INTEIRO PARA
VENDER.
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lljl ÚLTIMOS DIAS PARA ANUNCIAR EGARANTIR SEU ESPAÇO
/M NA LISTA MAIS CONSULTADA DA CIDADE. /
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/
/ ,●AEDITEL FAZ PARTE DO GRUPO PUBLICAR

EÉALISTA MAIS CONSULTADA.
/

●COBRE 24 ESTADOS BRASILEIROS

E 0 D I S T R I TO F E D E R A L

●POSSUI MAIS DE 200 MIL CLIENTES
ANUNCIANTES.

●0GRUPO TEM 130 LISTAS EGUIAS COM
MAIS DE 15 MILHÕES DE EXEMPLARES
DISTRIBUÍDOS GRATUITAMENTE.
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●ESTÁ PRESENTE TAMBÉM NA INTERNET.
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www.listaonline.com.br

Nem pense em ficar sem.o s o n 4 0 0 6 3 6 3



COMPORTAMENTO

AS BARREIRAS DO PRECONCEITO
SÃO LEVANTADAS PELA FALTA
DE CONVÍVIO OU DE
CONHECIMENTO SOBRE AS
POTENCIALIDADES DOS
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA.
INSTITUIÇÕES DE ENSINO
EÓRGÃOS VOLTADOS À
INSERÇÃO DE PESSOAS NO
M E R C A D O D E T R A B A L H O
LUTAM PARA VENCER O
DESAFIO DE INCLUIR OS
DEF IC IENTES

Respeito àdiversidade

auem já não ouviu falar de pes¬soas que dizem não ter precon¬
ceito, mas que. na prática, caem
e m c o n t r a d i ç ã o ? O f a t o é q u e a
tendência da sociedade éeleger
um padrão considerado “normal”
para as pessoas, esquecendo-se
das diversidades que nos fazem
integrantes do gênero humano.
Assim, quando alguém fecha seus
conceitos nesse padrão, abre as
portas para opreconceito, muitas
v e z e s f r u t o d a f a l t a d e c o n v í v i o e

de conhecimento das potenciali¬
dades das pessoas portadoras de
d e fi c i ê n c i a .

P o r i s s o . o d e s a fi o d e i n c l u i r o
d e fi c i e n t e t a n t o n a s o c i e d a d e

quanto no mercado de trabalho é
grande. Em Maringá, várias insti¬
tuições organizam ações visando
essa inclusão. AApae (Associação
de Pais eAmigos dos Excepcio¬
nais), por exemplo, éuma Ong que
a t e n d e 9 3 5 a l u n o s , d i s t r i b u í d o s e m

dois complexos escolares.
As crianças são atendidas des¬

de onasc imen to com Educação
I n f a n t i l e E n s i n o F u n d a m e n t a l ,
Educação Profiss ional , a lém da
E d u c a ç ã o d e j o v e n s e A d u l t o s .
Durante oprocesso pedagógico, os
a lunos são es t imu lados , de acor¬
do com as habilidades, apraticar

EDNÉIA DEMinO, OA ANPR: INCENTIVO AO CONTATO EÀ
EXPRESSÃO DAS EMOÇÕES ÉFUNDAMENTAL

atividades como música, informá¬
tica. artes, dança, teatro, esporte,
a r t e s l i t e r á r i a s . E l e s t a m b é m s ã o

preparados para omercado de tra¬
b a l h o .

Carla Beatr iz Bernardi Macha¬
do. psicóloga da Apae, conta que
recentemente ogrupo mus ica l
formado por alunos da escola gra¬
v o u u m C D c h a m a d o “ T a l e n t o s

Especiais", com músicas de artis¬
tas famosos. “Buscamos oferecer
condições para que eles desenvol¬
vam seus potenciais, propiciando
interação einclusão no meio so¬
c ia l " , afirma Car la .

AANPR (Associação Norte Para¬
naense de Reabilitação) também
atende pessoas com deficiências
desde onascimento. Além dos di¬
versos programas pedagógicos, a
entidade oferece aulas de educa¬
ção física, natação, música, infor¬

mática, artes, além de atendimen¬
to na área da saúde,

"Promovemos ainteração en¬
tre os alunos das salas para esti¬
mular 0contato com os colegas,
permitindo atroca de idéias ea
expressão das emoções", explica
Ednéia de Oliveira Demitto, dire¬
tora pedagógica da ANPR, Segun¬
do ela, essas atividades têm c o n ¬

tribuído para asocialização dos
portadores de deficiência, já que
favorece oconvívio social eoaces¬
so àcultura eao conhecimento,
*“Para complementar esse traba¬
lho, aentidade realiza palestras
para acomun idac te eor ien ta os
familiares dos pacientes atendidos
que, muitas vezes, precisam de
apoio para aceitar as diferenças e
se conscientizar sobre as potenci¬
alidades que um filho ou irmão de¬
ficiente tem.

I

i ;
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Muitas inst i tuições de ensino
regular também têm trabalha¬
d o c o n t r a o p r e c o n c e i t o e r e a ¬
lizado ações de inclusão. Maria
El izete Serra Alvez, or ientado¬
ra pedagógica do Colégio Pla¬
tão, explica que aescola nun¬
ca teve salas especiais para os
a l u n o s c o m d e fi c i ê n c i a .

“Podemos dizer que há dois ti¬
pos de aluno; oinserido, que sim¬
plesmente está na escola, eoin¬
cluído. que realmente tem seus
potenciais trabalhados eésociali¬
zado. Luto para que todos sejam
incluídos, porque, deficientes ou
não, todos apresentam dificulda¬
d e s e h a b i l i d a d e s ” , a fi r m a .

Segundo aorientadora, este é
um trabalho pedagógico que exi-

Experiência
de mãe
Ela sempre teve um

pressentimento: teria um
filho especial. Efoi assim que
aconteceu. Há três anos
Fernanda Cristina Pereira
Zamparo, encarregada do
departamento financeiro da
escola Atena,teve oLean,
portador de Síndrome de
Down, falecido este ano em
virtude de complicações
pulmonares.

0nascimento de Lean foi
muito bem recebido pelos
pais. Porém, ocasal
enfrentou muito preconceito,
até mesmo da famíiia. "Tinha

Iparente que vinha nos visitar
só para ver como era omeu
filho, se tinha algo
-diferente'", deciara.

Fernanda enfrentou várias
situações embaraçosas,
inclusive com uma mãe de
aluno da escoía em que
trabalha eonde seu filho
estudava/'Quando soube que
trabalhamos com crianças
portadoras de Síndrome de
Down eque uma delas iria
estudar na saia do filho,
imediatamente retirou a
criança da escoia. Aaiegação
foi que 0filho dela não iria
aprender nada junto com
essas crianças", iamenta.

Hoje, após ofaiecimento
do pequeno Lean, Fernanda
guarda, além da grande
saudade, uma certeza: ela
teve um filho realmente
muito especiai,"um
verdadeiro presente de Deus
para nós".

T r a t a m e n t o

para Apnéia
d o S o n o
Além da queda na qualidade
de vida. pela sonolência diurna
excessiva emó qualidade de
sono. há um r isco aumentado
pa ro p rob lemas ca rd íacos
como h iper tensão ar ter ia l ,
batimento cardíaco irregular
e In fa r to do m iocó rd lo .
Ainda, devido ao quadro de
sono lênc ia , o r i sco de ac iden te
a u t o m o b i l í s t i c o é d e 4 a 7
vezes maior nos indivíduos com
apnéia obstrutiva do sono.

B r u n a M o r a s c h I

LAURINDÜ
F U R Q U I M
o r i o f J o n u i s t S

Avenida Rio Branco. 1015

Telefone: (44) 3262-3131

Maringá -PR
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ALESSANDRA MILANI; “SEPARAR CRIANÇAS
PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA ÉUM ATO DE
AGRESSÃO"
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COMPORTAMENTO

ge muiro estudo ededicação, mas
oato de educar, em si, não ésim¬

ples. seja com quem for. Exige
empenho diário emuita pesquisa
para encontrar estratégias, já que
todo dia verificam-se avanços e
também prob lemas” .

Outra escola que nunca teve
sala especial éaAtena. Alessan¬
dra Milani, diretora eespecialis- ●ANA CARMEN

ta em educação especial, diz que PERDEU A

separar as crianças portadoras de VISAO, SE
REQUALIFICOU Edeficiências éum ato de agressão.
HOJE AJUDA“Além disso, os alunos aprendem
DEFICIENTES Aaconviver com as diferenças, o,

que ajuda aderrubar preconcel- |p _.
tos " , afi rma.

Para exemplificar essa inte- I
ração, adiretora conta que na
e s c o l a h á u m a l u n o c a d e i r a n t e

que. quando está em aula de
educação f í s i ca , émot i vo de
"briga" entre as crianças da tur¬
ma. Todos querem empurrar a
c a d e i r a d e r o d a s .

INGRESSAR NO

MERCADO DE
TRABALHD

» f

Agência do Trabalhador.
Para realizar oencaminhamen¬

to dos deficientes para as vagas
no mercado. Ana faz uma análise
do perfil ffsico edas aptidões da
pessoa. Depois orienta para aqua¬
lificação profissional. De janeiro
aoutubro, aagência colocou no
mercado 160 pessoas. "Esse éum
número positivo eos deficientes
estão sendo produtivos nas em¬
presas", declara.

OPrograma completou três
anos no mês passado e, segun¬
do Ana Carmen, tem muitos mo¬
tivos para comemorar. Um de¬
les: uma das empresas orienta¬
das pela agência para contrata¬
ção de portadores de deficiên¬
cia está sendo pioneira em ofe¬
r e c e r c u r s o d e l i b r a s a t o d o s o s

colaboradores, para melhor re¬
ceber os novos colegas deficien¬
tes auditivos.B

MERCADO DE TRABALHO
Ana Ca rmen D ias . coo rdenado¬

ra do Programa de Inclusão de
P e s s o a s P o r t a d o r a s d e D e fi c i ê n ¬
c i a n o M e r c a d o d e T r a b a l h o , d a
Agência do Trabalhador de Ma¬
ringá, sentiu na pele adificulda¬
de enfrentada pelos portadores
de deficiência, Ela tem cegueira
t o t a l h á n o v e a n o s e é u m e x e m ¬

plo de superação das barreiras
impostas pela deficiência. Ela
conta que, quando perdeu avi¬
são, parou durante um ano todas
as a t i v idades que desenvo lv ia .
"Foi muito difícil, precisei supe¬
rar ochoque de entrar num mun¬
do sem imagens", declara.

P a r a r e t o r n a r a o m e r c a d o d e

trabalho, buscou se requalificar,
Iaprendendo aler em braile, atra-
Sbalhar no computador com sinte-

t i zado r de voz . evo l t ou aes tuda r.

Passou por alguns empregos até
Iassumir oprograma de inclusão da

0que diz a
Alei n° 8213/91, que dispõe sobre Planos de Benefícios da Previdência

Social, determina às empresas aobrigatoriedade de contratação de Pessoas
Portadoras de Deficiência (PPD), de acordo com onúmero de funcionários.
Veja no quadro abaixo:

Ck)tas para contração de Pessoas Portadoras de Deficiência

/ Total de colaboradores da empresa ̂Porcentagem de PPD

De 100 até 200 2%

De 201 até 500 3%

De 501 até 1000 4%

Mais de 1000 5%

3 4 REVISTA ACÊM Dezembro 2006
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COMÉRCIO VANESSABELLEI

E Um Natal com mais luzste ano. oempresár io Lu iz C láu
dio Martins, da Studio 99 Motos,

localizada na avenida Pedro Ta-
ques. cem um motivo amais para
se animar com as vendas de Na¬
tal- Ele éum dos 750 empresários
que aderiram ao projeto
shopping acéu aberto”, promovi¬
do pelâ ACIM eSivamar,
apoio da prefeitura, Sicoob eVia-
par. Mais de mil árvores da cidade
receberam iluminação especial.

Em sua segunda edição, além
do centro da cidade, oprojeto foi
estendido para as avenidas Pedro
Xaques eCerro Azul. Por isso,
empresários como Martins pude¬
ram participar do projeto pela pri¬
meira vez, “Se cada lojista contri¬
buísse com um pouco, conseguiri¬
amos deixar toda acidade mais
bonita", acredita.

Bianca Roncei de Oliveira, da
Maria julia Moda Feminina, tam¬
bém apoia ainiciat iva. "Se todos
lojistas fizessem sua parte, partici¬
pando do projeto, acidade ficaria
mais bonita", afirma Bianca, Ela
contribuiu com R$ 70, oequivalen¬
te a3,5 metros de mangueiras lu¬
minosas, “É um investimento que
vale apena. As pessoas ficam mais
motivadas apassear ànoite eaci¬
dade fica no cl ima do Natal” .

COM AEXTENSÃO DO PROJETO “UM SHOPPING ACÉU ABERTO” PARA
ALGUNS BAIRROS, 750 EMPRESAS ADERIRAM ÀILUMINAÇÃO DE RUAS E
AVENIDAS. OS EMPRESÁRIOS ENTREVISTADOS SÃO
UNÂNIMES EM AFIRMAR QUE AILUMINAÇÃO ATRAI OS
CONSUMIDORES PARA 0COMÉRCIO

U m

c o m

AILUMINAÇÃO DA
CATEDRAL, FEITA PELA
COREL, FOI ACIONADA
DIA 24 DE NOVEMBRO

As luzes começaram aser ins- clima do Natal, atraindo visican-
taladas no dia 25 de outubro efo- tes de fora eestimulando opró-
ram ligadas pela primeira vez no prio maringaense asair de casa",
dia 24 de novembro, junto com o
lançamento oficial do “Natal NATALINGÁ2006
Ingá”, campanha coordenada pela
prefeitura.

OConselho Municipal do
Meio Ambiente (Condema)
deu parecer favorável àilu¬
minação eaprovou oPla¬
n o d e C o n t r o l e A m b i e n t a l

gerado por estudo enco¬
mendado pelos organizado¬
res do projeto.

Segundo opresidente da
ACIM, Carlos Tavares Car¬
d o s o , a i d é i a é a c a d a a n o
ampliar aárea decorada.
“Se todos aderi'-em âpro¬
moção, acidade entrará no

aprovação
O s c o m e r c i a n t e s d a a v e n i d a C e r ¬

ro Azu l também se an imaram com
aextensão do projeto para alguns
b a i r r o s . " A C e r r o A z u l e r a m u i t o
apagada. Inclusive, estávamos pen¬
sando em iluminá-la por conta pró¬
pria. antes de sabermos da amplia¬
ção do projeto”, conta Meire de Oli-
veria Hellu, da Happy Dog.

Agora. Meire acredita que o
m o v i m e n t o n o b a i r r o i r á a u m e n ¬
tar. “Uma aven ida i luminada cha¬
ma mais aatenção dos consumi¬
dores. Éum investimento
r e t o r n o g a r a n t i d o ” .

Empresários epoder público
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PAINÉIS DECORATIVOS, COMO 0OA PRAÇA JOSÉ BONIFÁCIO.
FORAM PATROCINADOS POR EMPRESAS DA CIDADE

c o m
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municipal se organizaram para pro¬
m o v e r u m N a t a l a i n d a m a i s b o n i t o

em Maringá. Este ano. acampanha
“Natal Ingá”, coordenada pela Pre¬
feitura, conta com mais projetos do
que no ano passado.

São 23. entre decoração de pra¬
ças, shoppings centers. residênci¬
as . comérc io , can ta tas de Na ta l ,
shows, iluminação, show pirotéc¬
n ico eap resen tações . O lança¬
mento oficial da campanha foi no
d i a 2 4 d e n o v e m b r o , c o m a c h e ¬
gada do Papai Noel einauguração
da iluminação da catedral.

C o m s e u s 1 2 4 m e t r o s d e a l t u r a ,
a c a t e d r a l f o i t o d a d e c o r a d a c o m

mangueiras luminosas. Para isso
foram ut i l izados cerca de oi to mi l
metros de mangueiras e4,2 mil
microlâmpadas. Oprojeto foi rea¬
lizado pela Copei, em parceria com
aEletrobrás eaPrefei tura. Quin¬
ze pessoas, entre engenheiros, téc¬
nicos eeletricistas, participaram
da instalação da iluminação, que
d u r o u c e r c a d e t r ê s s e m a n a s .

Os três principais shoppings -
Cidade, Avenida Center eAspen
P a r k - t a m b é m i n v e s t i r a m e m

decoração especial, cantatas e
apresentações natal inas. Osho-

●

Quatro praças da cidade foram
“adotadas" por empresas. Éocaso
da José Bonifácio, decorada pelo
colégio Platão epela Faculdade
C i d a d e Ve r d e c o m m a t e r i a i s r e c i ¬

clados, eda praça Raposo Tava¬
res, que ficou sob responsabilida¬
de do Cesumar. ■

pping Aspen Park investiu num
tema 'diferente; etnias que colo¬
nizarâ  Maringá. Cinco naciona-
lidadeS'.foram homenageadas -
alemã.‘árabe, japonesa, portugue¬
sa eitaliana. Cada etnia ganhou
seu cenário em um dos pisos do
shopping.

SUA SEUIRANÇA10 NOSSO NEOUCIO
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CRÉDITO GIOVANA CAMPANHA

ÉOQUE POSSIBILITAM AS
SOCIEDADES DE GARANTIA DE
CRÉDITO, CUJA VIABILIDADE DE
IMPLANTAÇÃO ESTÁ SENDO
ESTUDADA EM MARINGÁ.
COMUM EM PAÍSES
EUROPEUS, AS
S O C I E D A D E S C O N TA M
C O M A P E N A S U M A

INICIATIVA NO BRASIL,
NA SERRA GAÚCHA

Juros mais

AItália possui um dos modelos
m a i s b e m - s u c e d i d o s d o m u n d o

d e S o c i e d a d e s d e G a r a n t i a d e C r é ¬

dito: são mais de mil associações,
que atendem cerca de um milhão
de empresas epossuem ativos de
um bilhão de euros. Há exemplos
d e s u c e s s o t a m b é m n o C a n a d á .
Alemanha eoutros países desen¬
v o l v i d o s .

Eé jus tamente com base nes¬
tas experiências eem estudos de
viabilidade que vem sendo discu¬
t ida acr iação de uma Sociedade
de Garantia envolvendo municípi¬
os das regiões Norte eNoroeste do
e s t a d o . A i n i c i a t i v a f a c i l i t a r á o

EVENTO REALIZADO EM MARINGA DISCUTIU ACRIAÇAO DE UMA SOCIEDADE
DE GARANTIA DE CRÉDITO NA REGIÃO

Éum ciclo vicioso, que dificul-
ta aconcessão de crédito para
que os empresários invistam na
expansão dos negócios, em capi¬
tal de giro enovas tecnologias. A
S o c i e d a d e d e G a r a n t i a d e C r é d i -

acesso ao crédito aos micro epe¬
q u e n o s e m p r e s á r i o s .

Aimplantação está sendo discu¬
tida pela ACIM, Federação das As¬
sociações Comerciais eEmpresa¬
riais do Paraná (Faciap), Coorde-
nadoria das Associações Comerci¬
ais do Norte eNoroeste do Para¬
ná (Cacinor), Sicoob eSebrae.

Asistemática éFácil de
der: uma das maiores dificuldades
dos pequenos empresários éjus¬
tamente comprovar sua capacida¬
de de pagamento,
garantias. Assim.

Ŝociedade
de Garantia
de Crédito

to funciona com uma espécie de
fiadora, diminuindo os riscos para
o s b a n c o s .

JUROS COMPATÍVEIS
Em 24 de novembro apropos¬

ta foi lançada oficialmente du¬
r a n t e u m a r e u n i ã o r e a l i z a d a e m

Maringá, que contou com apar¬
ticipação de cerca de !50 pesso¬
as. Ogerente da Unidade de Aces¬
so aServiço' Financeiros do Se¬
brae nacional, Carlos Alberto dos

e n t e n -

p o r m e i o d e
p o r c o r r e r m a i s

riscos com esse tipo de operação,
as instituições bancárias robra
taxas de juros altas.

£
o
o

E

NOGAROLI: "0 EMPRESÁRIO QUE TIVER UM
BOM PROJETO, TERÁ AVAL GARANTIDO"

s m
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pouca burocracia No Brasil,
primeira
iniciativa é
gaúcha

ISantos, ministrou pales-
Itra sobre oassunto.
ISegundo ele, 98,4%
Idas empresas brasileiras
Itèm até dez funcionários,
Ipercentual semelhante
Iao do Japão eda Itália. A
Jdiferença éque nesses

países as empresas desse
p o r t e t ê m f a t u r a m e n t o
m u i t o m a i o r e m a i s f a c i ¬
l i d a d e d e c o n t r a i r e m ¬

p r é s t i m o s . “ N o B r a s i l ,
17 %do fa tu ramento éd i -
vidido por 98% das em-

? , presas e67,5% do fatura-
m e n t o é d i v i d i d o p o r

_ 0.1 %das empresas, que
Ĵcontam com mais de cem

ÉS Jfuncionários”, explicou.

Jeto, que será minuciosamente
ana l i sado por uma comissão
t é c n i c a . “ A s o c i e d a d e t a m b é m
f u n c i o n a c o m o u m a c o n s u l t o r i a

em gestão para tentar recupe¬
rar aempresa”, acrescentou.

Opresidente da ACIM. Carlos
Tavares Cardoso , éum dos en¬
tusiastas da iniciativa. “A pro¬
posta ébastante interessante.
Precisamos ajudar oempresário
ainvestir no seu negócio, com
juros compatíveis”. Oprefeito
Silvio Barros, que também par¬
ticipou do evento, afirmou que
apoia 0projeto e“entende sua
importância estratégica. São os
empresários que geram empre¬
gos”.

Para o‘presidente do Sicoob
Central Paraná, jefferson Noga-
rolí.*“as Sociedades Garantidoras
de Crédito não devem ser hospi-
tais’.4e empresas quebradas, mas
parceiras. Oempresário que ti¬
ver um bom projeto terá aval ga¬
rantido". ■ \,

Aprimeira eúnica experiência
brasileira nesta área funciona no
Rio Grande do Sui. Trata-se da

Associação de Garantia de Crédito
da Serra Gaúcha (AGC Serra
Gaúcha), que começou aoperar
em 2005.

São 206 empresas associadas,
de 33 municípios. Os
investimentos iniciais, que
somaram R$ 1,2 milhão, vieram
do Banco Interamericano de

Desenvolvimento (BID), Sebrae,
prefeituras, governo estadual e
empresários. Hoje ofundo tem R$
3,5 milhões.

Dos 60 projetos enviados para
aprovação, 43 foram aprovados e
tiveram avai da associação,
totaiizando R$ 1,28 miihâoem
garantias. Ataxa de inadimpiência
ézero.

r r ' K ' ' ● H

JUROS COMPATÍVEIS
O g e r e n t e d o S e b r a e

^explicou que. para ter o
a v a l d a S o c i e d a d e d e G a r a n t i a

de Crédito, énecessário que o
empresár io apresente um pro-

NÓS PROPORCIONAMOS MUITO MAIS PARA VOCÊ
FARMÁCIA DE MANIPUUÇÃO
FARMÁCIA OE DISPENSAÇÃO COM MEDICAMENTOS APREÇO DE FÁBRICA
CENTRAL DE INFORMAÇÕES SOBRE MEDICAMENTOS
ATENÇÃO FARMACÊUTICA
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS EPOSTO DE COLETA

O A S A U D *

FARMACIA UNINGÀ
Av. Carneiro Leão. 121
(Próximo aAv. Paraná)
Maringá -Paraná

s
s
s

3I * I

www.uninga.br E-mail. 1armaciaescola«0unlngã br -analisesclinicasiríuninga.br B
c r
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IMAGEM ANA FLÁVIA CÓL

S Um velho companheiro
eja numa reunião de negócios
ou num encontro para ampliar

a rede de re lac ionamentos , ao en¬

tregar ocartão de visita oempre¬
sário não está apenas deixando ai_ém DE TRANSMITIR INFORMAÇÕES IMPORTANTES, 0CARTÃO DE VISITAS
seu contato, mas também apre- jAMBÉM PODE DIZER MUITO SOBRE AIMAGEM DA EMPRESA. COM O

MERCADO CADA DIA MAIS CONCORRIDO, INVESTIR NESSA
FERRAMENTA PODE SER UM BOM NEGÓCIO PARA
GARANTIR MAIS VISIBILIDADE

sentando sua empresa. Nessa pe¬
quena tela se pode pintar oqua¬
dro completo de um negócio.

“Além da capacidade de expres¬
são eda apresentação física pes¬
soal. fica na memória aimpressão
que ocartão causou, que represen¬
ta aimagem que as pessoas terão
da nossa empresa; se éorganiza¬
da ou confusa, moderna ou anti¬
quada”. explica odesigner econ¬
sultor de identidade estratégica.
Luiz Renato Roble.

Investir nesse velho aliado do
mundo corporativo éum bom ne¬
gócio, cujo retorno éser bem lem¬
brado no mercado. “Em um even¬
to. uma pessoa pode receber vári-

cartões ecolocá-los no bolso,
sem nem mesmo olhar. Mas. se o
c a r t ã o f o r b o n i t o o u c h a m a r a
atenção por ser original ecriati¬
vo. com certeza apessoa vai lem¬
bra r t ambém de quem oen t re¬
gou”, reforça Roble.

Consciente da importância des¬
sa Ferramenta, odono da agência ^
de publicidade epropaganda Na- |
ção Comunicação, Josimar Farias, g
diz que oinvestimento em bons I
cartões Já lhe rendeu resultados
posit ivos, “Tive cl ientes que me
pediram para Falar mais sobre
minha empresa por terem gosta¬
do do car tão de v is i ta" , conta.

Oproprietário da Center Cha¬
ves, loja de chaves eFechaduras,
Cr isc iano Paul ino. também buscou
inovar. No canto esquerdo, ocar¬
tão de sua loja tem uma dobra em
formato de chave. “As pessoas

3não guardam cartões simples.
%Quando são diferentes, acabam
^chamando aatenção”, considera
I P a u l i n o .

meiro lugar, o
preço. “A maior
pane pede car¬
tões de duas cores
e s e m a c a b a m e n ¬
t o s e l a b o r a d o s ,
porque fica mais
barato” , re força
Rampazzo.

Em gráficas,
m i l c a r t õ e s s i m ¬

ples custam entre
R$80 eR$100. Já
0 m i l h e i r o d o s
m a i s s o fi s t i c a d o s

pode chegar a
R$350. Pequenas
quantidades po¬
dem ser impressas
em copiadoras,
que cobram cerca
de R$20 aR$25
por cem unidades.

" N ã o h á c o n -

o s

corréncia porque
JOSIMAR FARIAS, DA NAÇAO PROPAGANDA: ARROJO DO as gráficas não
CARTÃO CHAMOU ATENÇÃO DE NOVOS CLIENTES imprimem poucas

u n i d a d e s e e m c o ¬

piadoras não vale apena impri¬
mir grandes quantidades", garan¬
tem dono da Cópias eCia. josé
Argentino. As copiadoras entre¬
gam os cartões mais rapidamen¬
te, mas não oferecern acabamen¬
tos mais sofisticados, como verni¬
zes especiais, que podem ser apli¬
cados ao cartão todo ou apenas
destacando algumas partes.

Oestilo do cartão também pode
ser definido pela forma, mais es-

MAIS BARATOS
Apesar de ser uma ferramenta

essencial, apreocupação com a
qualidade nem sempre éfator
determinante no momento de es¬
colher 0tipo do cartão, segundo
Rangel Rampazzo, proprietário da
Gráfica Caiuás. De acordo com ele.
acada dez pessoas que solicitam
cartões de visita, no máximo três
escolhem as versões mais elabo¬
radas. As demais analisam, em pri-

4 2 REVISTA ACIM Dezembro 2006
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do mundo corporativo Cartão hight tech
Já existem cartões de visita que

vão além: apresentam aempresa por
meio de imagens esom. São os e-
cards. Com formato retangular, cabem
no porta-cartões esão rodados pelo
drive de CD do computador.

Em Apucarana, Jayme Leonel,
sódo-proprietário da empresa de
confecção ede materiais promocionais
Itália Milano, já adota essa tecnologia,
que conheceu por mtto de empresas
nacionais que são suas clientes. "É
mais caro, mas compensa pelo
resultado expressivo. Mandamos o
cartão para clientes já consolidados,
não éalgo isolado. Esse cartão
demonstra que nossa empresa tem
consideração por eles", diz Leonel.

Uma unidade totalmente pronta do
e-card chega custar R$4, segundo Jian
Papa, dono da agência de publicidade
Pixel Comunicação, de Apucarana, que
produz este tipo de material. Segundo
ele, esse cartão tem de 10% a30%
da capacidade do CD normal eseu
conteúdo pode ser um vídeo gravado
por produtora ou fotos trabalhadas
por programas de computador.

Moderno earrojado, 0e-card,
com certeza, chama aatenção de
quem recebe. Por outro lado,
considera Luiz Renato Roble, émais
caro epouco prático, já que ocliente
nem sempre tem tempo para vê-lo.

"O e-card funciona mais como
cartão institucional emenos como
operacional. Não creio que vá substituir
nem competir com oconvencional", diz
Roble, quee defende: "No cartão
simples, uma logomarca bem
trabalhada, uma cor incomum e
tipologia bem estudada podem causar
tanto efeito quanto um e-card".

£

PAULINO OPTOU POR UM CARTÃO DE VISITA DIFERENTE: UMA FORMA DE NÃO SER ESQUECIDO

primeiro olhar, certamente seu
c o n c o r r e n t e o f a r á ” .

Além da estética, ocartão tam¬
bém deve passar informações de
forma eficiente. São imprescindí¬
veis número de telefones, e-mail,
endereço do site éainda número
do fax, endereço da empresa e
até telefone celular, no caso de
contatos comerciais.

Atualmente. *segundo Luiz F\e-
nato Roble, écomum informar
também no cartão, de modo resu¬
mido, os principais produtos ou
serviços prestados,
tão, além dos dados básicos, espe¬
cifico minhas especialidades: de¬
signer gráfico, de ambientes ede
produtos”, exemplifica.

No caso de redes de lojas ou
empresas associadas, um cartão
duplo permite colocar ocontato de
todas as lojas ou escritórios. Ese
0endereço da empresa éconfu¬
so. overso do cartão de visita tor¬
na-se bom lugar para constar um
mapa de localização. ^

treita ou larga, vertical ou horizon¬
tal. com dupla face ou duplo. In¬
fluem ainda as cores eatipologia.
Cada estilo carrega um significa¬
do. Cartões verticais, por exemplo,
dão idéia de arrojo. É. por isso, que
em meio àvar iedade, aesco lha
do tipo de cartão deve ser orien¬
tada pelo perfil da empresa.

“ U m b o m c a r t ã o d e v i s i t a
t r a n s m i t e a i d e n t i d a d e d a e m ¬

presa. Isso, por si só, atorna di¬
ferente. Afinal, quando aempre¬
sa tem uma Identidade, já se di¬
fere das outras”, esclarece Ro¬
ble. acrescentando que essa fer¬
r a m e n t a n ã o t r a b a l h a s o z i n h a . '
" A m a r c a é f o r m a d a p o r u m a
gama de elementos eocartão de
visitas éaponta desse iceberg.
Na cabeça do cliente os elemen¬
tos vão se juntando; ocartão de
visita ébom, afachada ébonita,
osite atualizado. Essa comunica¬
ção visual bem elaborada éum
c o n v i t e d e e n t r a d a e s e a e m p r e ¬
sa não deixa claro seu valor, ao

N o m e u c a r -

E-CARD: MODERNO EARROJADO. MAS TEM
CUSTO MAIOR
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FIM DE ANO

Copejem eACIM Mulher promovem
eventos de confraternização
0LUAU, ORGANIZADO PELOS JOVENS EMPRESÁRIOS, EAFEIJOADA, REALIZADA PELO ACIM MULHER, REUNIRAM
CENTENAS DE PESSOAS. EESTE ANO, UMA NOVIDADE: ARENDA OBTIDA COM AVENDA DE
CONVITES DA FEIJOADA FOI DOADA AUMA ENTIDADE SOCIAL CADASTRADA NA FUNDACIM

Muita gente jovem eum c l ima
d e d e s c o n t r a ç ã o m a r c a r a m o

I I L u a u d o C o p e j e m ( C o n s e l h o
Permanente de jovem Empresá¬
rio). realizado no mês passado no
AlphaVille Maringá Clube, even¬
to que está se tornando uma tra¬
dição na cidade. Afesta, cujos
convites foram por adesão, mar¬
c o u m a i s u m a n o d e t r a b a l h o d o

grupo, agora presidido pelo em¬
presár io Os ler Co lombar i .

Cerca de 350 pessoas participa¬
ram do luau. que. segundo Colom¬
b a r i “ a l é m d e t e r s i d o u m a c o n ¬

f r a t e r n i z a ç ã o , f o i u m m o m e n t o
também para ampliar arede de
c o n t a t o s ” .

Anoite foi animada pela banda
Café Society equem esteve lá pôde
conferir oambiente criado para a
festa. Ogrupo Café Picadilly pre¬
parou drinks especiais que encan¬
t a r a m o s c o n v i d a d o s , t u d o a o a r
l i v r e , c o m o a m b i e n t e i l u m i n a d o
por tochas edecorado com flores
e t e n d a s .

D u r a n t e a f e s t a a c o n t e c e u u m

desfile com as grifes Menina Bo¬
n i t a e L e e . s o r t e i o d e b r i n d e s e

apresentação de dança do ventre
pelas bailarinas da companhia Eli-
zabeth Moro. Ocardápio foi assi¬
nado pelo buffet Ilha di Capri.

IBENEFICENTE
ÚNo dia 24, as conselheiras do
^ACIM Mulher promoveram mais
Iuma edição da feijoada anual, que

I
, I

lENAS DE PESSOAS
nCIPARAM DO LUAU
lOPEJEM, REALIZADO
ILPHAVILLE MARINGA

ENDA DA FEIJOADA DO

MMULHER FOI
'ERTIDA PARA 0LAR

ISERVAÇÃO DA VIDA
t e v e c u n h o b e n e fi c e n t e : a r e n d a

foi revertida para oLar Preserva¬
ção da Vida. que atende mulheres
ví t imas de v io lênc ia domést ica. A
entidade foi indicada pela Funda-
cim, oInstituto de Responsabilida¬
d e S o c i a l d a A C I M .

Cerca de 250 pessoas participa¬
ram do almoço, que reuniu auto¬
r i d a d e s

ral Ricardo Barros eoprefeito Síl¬
v i o B a r r o s - d i r e t o r e s d a A C I M e

empresários. Oevento, que teve
patrocínio da Via Verdi eda Cli-

niprev, foi animado pelo grupo do
cantor Tijolo.

“A idéia étornar este evento em
uma tradição na cidade, pois acada
a n o q u e r e m o s a t e n d e r u m a e n t i -
da^ diferente
te do ACIM Mulher, Helenice Ferri,
“O apoio das conselHeiras, da di¬
retoria eda equipe da ACIM foi
fundamental para arealização do
evento. Também agradecemos
muito aparticipação da comunida¬
de. que entendeu oobjetivo da fes¬
ta eaderiu àidéia”.®

afirma apresiden-

como odeputado fede-
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Desejamos

que este Natal I

assim como cada um

dos dias do ano que se inicia1

sejam decorados com muitas

cores emarcados, principalmente
pelos sentimentos esensações
que essas co res

s i m b o l i z a m !
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Estabi l idade
>

Av. Paranavai, 1146- CEP 87070-130

Parque Industrial Bandeirantes -Maringá -PR
Fone: (44) 3220-7010
comercial@graficaregGnte,com.br

Bm immM www.graficaregente.com.hr
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NEGOCIOS

A Viapar édestacada em
importantes premiações

concessionária Viapar foi con¬
templada com importantes pre¬

miações no “32° Prêmio Aberje
2006/ Região Sui”. Aempresa ficou
e n t r e a s t r ê s m e l h o r e s d o s u l d o

país nas categorias Intranet, com
o“Boletim integração"; Hoc Site.
com 0"Site da Viapar”; Boletim ESTE ANO TROUXE MUITAS CONQUISTAS PARA ACONCESSIONÁRIA, QUE FOI

CITADA PEU REVISTA ISTOÉ DINHEIRO COMO AEMPRESA BRASILEIRA QUE
MELHOR DESEMPENHA ARESPONSABILIDADE SOCIAL NO PAÍS,
NA CATEGORIA SERVIÇOS DE TRANSPORTE

E x t e r n o , c o m s e u b o l e t i m d e c i r ¬
culação externa; ena categoria
Vídeo de Comunicação Externa.

Para chegar àfinal, as empre¬
sas concorrentes ao prêmio parti¬
ciparam de eliminatórias que in¬
cluíram adefesa pública dos pro¬
jetos. Oprêmio foi auditado pela
T r e v i s a n A s s o c i a d o s e u m a c o m i s - 'L -
são de jornalistas fez aclassifica¬
ção dos vencedores.

“Os trabalhos realizados pela Vi¬
apar começaram asurtir efeitos. Ga¬
nhamos oprêmio da Aberje. que é
uma honraria muito grande. Este
prêmio não foi resultado de um tra¬
balho isolado, mas sim da dedicação |
de todos os que fazem aViapar”, afir- |
m a I n a r o F o n t a n P e r e i r a , d i r e t o r -
presidente da concessionária.

INARO PEREIRA,
DIRETOR-

^PRESIDENTE
BVIAPAR: APOIO
9FUNDAMENTAL
9PARA A
“CONQUISTA DOS
HPRÊMIOS

í \

\

k

tos das rodovias sob responsabilida¬
de da Viapar. O“Programa saúde do
bebê”, que auxilia gestantes pobres
de Mandaguari, também contou pon¬
tos para destacar aconcessionária.

Na área de responsabil idade
social, aViapar também desenvol¬
ve os projetos “Vivendo eapren¬
dendo com 0basquete” e"Basque¬
te Cidadão", que incentivam a
prática de esporte eestimulam os
praticantes aestudar.

Aconcessionária participa tam¬
bém do Copati (Consórcio para Pro¬
teção Ambiental da Bacia do Rio
Tibagi). Além disso, aempresa vai
completar, até ofinal deste ano,
aentrega de trinta mil cadernos
para instituições de ensine locali¬
zadas ao longo do trecho ae rodo¬
vias que administra. Esse projeto
rendeu àViapar otítulo de Empre¬
sa Amiga da Cnança, concedido
pela Abrinq. ■

Pesquisa CNT
RESPONSABILIDADE SOCIAL

Uma pesquisa realizada pela CNT
(Confederação Nacional dos
Transportes) apontou otrecho que
liga Ourinhos aCascavel entre os 21
melhores do Brasil.

AViapar éresponsável por
aproximadamente 317 dos 478
quilômetros de rodovias que ligam as
duas cidades. Esse trecho foi oque
recebeu melhor pontuação em todo
0Paraná,

Apesquisa considerou ainfra-
estrutura de apoio, como apresença
dÇtiorracharias, praças de pedágio,
balanças epostos da Polícia
Rodoviária.

Do total avaliado na pesquisa -
84.382 quilômetros de rodovias
federais eestaduais -10,8%
obtiveram classificação ótimo;
14,2%, bom; 38,4%, regular;
24,4%, ruim e12,2% foram
classificados como péssimo.

Outra importante conquista da
Viapar foi ter sido destacada na re¬
vista IstoÉ Dinheiro como aempre¬
sa brasileira que melhor desempe¬
nha aresponsabilidade social, na ca¬
tegoria Serviços de Transporte. Pro¬
jetos de mais de mil empresas fo¬
ram analisados pela revista, duran¬
te pesquisa realizada em parceria
com aTrev i san Assoc iados .

Arevis ta aval iou d iversos
jetos desenvolvidos pela
sionária. Um deles foi a“Oficina
d e t r â n s i t o r o d o v i á r i o
be mais de três mil estudantes por
ano. vindos de escolas das cidades
si tuadas no trecho administrado
pela empresa.

Outro projeto avaliado foi o“Pro¬
grama saúde do caminhoneiro”, de¬
senvolvido mensalmente

p r o -
c o n c e s -

q u e r e c e -

e m p o n -
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it' OSicoob Metropolitar^f ^^áDresenta seus -Ék;.
E
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ASAMpDA iAssociação dosT e r e s i n h a d e J e s u s G o m e s
Lojistas Atacadistas de Moda

Cooperada PAC Liberdade
Ganhadora de uma moto Sundpwn Web 0km prate
Aparelho de DVD doado ao Hospital do Câncer Cooperada PAC Cianorte

Ganhadora de uma moto Sundown Web 0km preta
Aparelho de DVD doado àAPAE Cianorte

/ >

Patrícia Machado -Gerenta do PAC Liberdade; Valéria Sanseverino -repretentante do Hospital do Câncer; Luci la da Cruz Paulino -representante da Apae Cianorte;
Teresinha de Jesus Gomes "ganhadora da primeira meto; Vaidemar Rodrigues Filho eLuiz Carlos Felipe, respectivamente Presidente eGerente Executivo de AsamodaJ
ganhedora da segunda moto; José Carios de Oliveira -gerente do PAC Cianorte. ^

Todos os participantes estão de parabéns,
pois prestigiando aPromoção

Cooperado Campeão contribuiram para
ofortalecimento da sua cooperativa.

Em breve, mais novidades do
Sicoob Metropolitano. Aguarde!

f

Bom para você, bom para acomunidade.



1CULTURA EMPRESARIAL

Vale apena 0que estou
V IR LENDOJULIANA CAVALHER, PUBLICITARIA-SPHERE PRODUTORA

WEGLISON CAVALARO, PROPRIETÁRIO
DA AIRES COMUNICAÇÃO

STRANGE AND BEAUTIFUL -AQUALUNG
Aqualung éonome artístico do músico britânico Matt Hales, que aos
4anos já compunha canções ecom 16 regia orquestras na cidade de
Southampton. Este éosegundo álbum lançado, no qual Aqualung cria
um som moderno de piano evoz. São 12 faixas que apresentam
consistência de letras earranjos, com destaque para “Srighter Than
Sunshine".

U c t
J O I C A P P C i

HQPES AND FEARS -KEANE
"Hopes And Fears" éoprimeiro álbum da banda inglesa Keane ejá
apresentou boa receptividade, alcançando amarca de cinco milhões
de cópias vendidas. Abanda trabalha somente com piano, bateria e

vocal. As músicas são compostas por melodias suaves eletras introspectivas. Destaque para
"Bedshaped", uma verdadeira obra-prima, “Everybody's changing" e“Bend and break".

O F U T U R O

P R O PA G A N D A
N 4 » «

0FUTURO DA PROPASANDA
JOE CAPPO
EDITORA PENSAMENTO -CULTRIX
214 PÁGINAS
0livro traz análises interessantes sobre

as recentes mudanças na propaganda e
prevê novas tendências. Joe Cappo levanta
assuntos pertinentes, como odesapareci¬
mento do mercado em massa ea
influência da TV acabo, do marketing
direto eda internet. Além disso, expõe
estratégias simples, diretas epráticas
para que os profissionais se adaptem ás
mudanças deste segmento.

Vale apena

i ; SSISIifi
terminal, restando-lhe apenas três
semanas de vida. Diante disso, resolveu
viajar para aEuropa eaproveitar seus
últimos dias, fazendo tudo oque sempre
teve vontade. 0filme éuma comédia que
mostra aimportância de termos coragem
de falar, sentir emostrar quem realmente
s o m o s .

EDUARDO BECKER,
GERENTE DA ART& VÍDEO

9.

CASA DE AREIA ENEVOA
Vadim Perelman (2004)

A S F E R I A S

T APARECIDA TERESINHA XAVIER.
PROPRIETÁRIA DA CNA CULTURA

Ahistória retrata de forma extrema afalta
de limites do ser humano na posse de um
objetivo material. Jennifer Connelly é
alcoólatra efoi abandonada pelo marido.
Com dificuldades financeiras acasa dela
vai aleilão, sendo comprada por um
coronel iraniano. Connelly não aceita a
situação equer acasa de volta, dando
início amuitas brigas. 0final ésurpreen¬
dente, vale apena assistir!

IrvÍA 0. Val«»

AS FÉRIAS DA MINHA VIDA-Wayne
Wang{2006)

( ) uando
NietzscheGeórgia Byrd éuma mulher tímida que recebeu

um diagnóstico errado que dizia estar em estado

Vale apena

l í u mAV
www.portalempresarial.com.br
Endereço que não pode faltar nos Favoritos dos empresários. 0portal traz muita informação sobre
financiamentos, cursos, legislação, indicadores, etc.

www.violatropeira.com.br
Para quem curte osom da genuína viola caipira. Comandado po Ricardo Anastacio, professor de viola
caipira ecompositor de Sorocaba, osite traz músicas, vídeos, além de informações ecuriosidades sobre
festas populares eacultura caipira

www.capitalclerisco.gov.br
Integra oportal do Ministério da Ciência eTecnologia eévoltado ao empreendedor. Traz informações para
as empresas que almejam odesenvolvimento tecnológico.

www.prosangue.com.br
Este site contém orientações sobre adoação de sangue eplaquetas. 0objetivo éderrubar os mitos que
ainda cercam este gesto de solidariedade.

OUANDO NIETZSCHE CHOROU
IRVIK D. YALOM

EDITORA EDIOURO
407 PAOINAS
Friedrich Nietzsche, maior filósofo da
Europa, eJosef Breuer, um dos pais da
psicanálise, se encontram esurge um
relacionamento entre paciente e
terapeuta. Breuer descobre que
somente encarando seus próprios
conflitos internos poderá ajudar seu
paciente. Aobra nos faz refletir sobre a
verdadeira amizade, sobre as dores da
alma esobre nossa crise existencial.

£
o
o

£

$

Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail fextiial@textualcom.com.br
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Acada nova estação, aindústria
d a m o d a i n v a d e a s v i t r i n e s

com inúmeras opções. São novas
cores, tecidos eformas. Tudo novo
eexuberante. Mas, na hora de se
arrumar para ir ao trabalho, obá¬
sico sempre parece mais apropri¬
ado. Écomo andar numa corda
bamba, não podendo cair nem
para olado de um modelo conser¬
vador demais enem para oextra¬
vagante. Eessa regra vale tanto
para os homens quanto para as
m u l h e r e s .

Num primeiro momento pode
parecer difícil, mas não há misté¬
rio em usar amoda aseu favor. O
primeiro passo énão se tornar vi¬
tima desse fenômeno. Osegundo
édescobrir quais os elementos da
moda que fazem parte do seu es¬
tilo. aquela roupa ou acessórios
que combinam com você. Depois
é s ó c o m b i n a r e l e m e n t o s m a i s t r a ¬
d ic iona is com um da moda.

No caso dos homens, podem
continuar usando terno egrava¬
da ou calça ecamisa sociais -que
são c láss icos -sem deixar de es¬
ta r a tua l i zados . Pa ra i sso . bas ta
e s c o l h e r c o r e s m a i s m o d e r n a s ,
como olilás para camisas ou gra¬
vatas. Além das cores, uma mode¬
lagem mais estruturada ao corpo
também revela que ohomem está
atua l i zado com as ma is recen tes
t e n d ê n c i a s .

Optar por tecidos naturais,
como 0algodão, também éuma
maneira de estar na moda. Os te¬
cidos brilhantes durante odia .de¬
nunciam falta de informação de
m o d a . N e s t e v e r ã o o s h o m e n s
também podem abusar dos tons de
branco. Mas, branco total no t ra¬
balho, apenas para profissionais
de saúde.

Eles ainda podem tirar provei¬
to das tendências na hora de es¬
colher acessórios, como óculos e
cintos. Para saber oque éatual.

Use amoda aseu favor
SIM, ÉPOSSÍVEL FAZER ISSO SEM CORRER 0RISCO DE EXAGERAR. PARA
ESTAR ANTENADO COM AS TENDÊNCIAS NÃO ÉNECESSÁRIO ESTAR NA
MODA DA CABEÇA AOS PÉS. BASTA USAR ELEMENTOS QUE
COMBINAM COM SEU ESTILO. PRINCiPALMENTE NA HORA
DE IR PARA OTRABALHO

vale circular por lojas bacanas e
ler, sim. revistas de moda. Sem
preconceitos. Até as publicações
direcionada^ao público masculi¬
no. atualmente, estão recheadas
de editoriais de moda edicas de
estilo. Mas épreciso filtrar as in¬
formações ecombiná-las ao perfil
do cargo que você ocupa.

No terreno feminino apossibili¬
dade de cometer extravagâncias
éproporcional às opções que o
mercado oferece. Assim, ocuida¬
do deve ser ainda maior. Vamos a
um exemplo prático: amoda navy
(foto). Quem circula pelas lojas
sabe que as referências náuticas
estão com força total,

Mas amulher- que sai de casa
para trabalhar não pode “mergu¬

lhar" de cabeça. Nada de sair de
casa “montada”. Oque vale é
combinar as cores desta tendên¬
cia -vermelho, branco eazul-ma¬
rinho -de maneira prudente.

Se for para exagerar, exage¬
re no marinho, com detalhes ou
peças de menos destaque em ver¬
melho ou branco, como na bol¬
sa, por exemplo. Amoda do dou¬
rado também não precisa ser
deixada de lado. mas deve
usada em doses homeopáticas.
Nada de chegar no escritório de
top comple tamente bordacfo .
Melhor optar por uma blusa bá- |
s ica eum be lo co lar.

s e r

3

●Dayse Hess éjornalista, especialista em s
design de moda 3

O *

REVISTA ACIM Dezembío 2006 4 9



NEWS i'íher><‘í''

●-EE
^ ■I

' > - ' ' - , v a

i

I
tüãl D»n

n^O 1. 1 ■.—
L V

\

CURSOS L "L i ' ! 0

Informações einscrições:
capacitacao1@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640
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CFI-CURSO OEFORMAÇAO DE

INSTRUTORES INTERNOS EEXTERNOS
Ins t ru to ra : E l i zabe te V.R . W i l l emann
Da ta : 22 /01 a15 /02 /07
H o r á r i o : 1 9 à s 2 3 h o r a s

EMPREENDER FAZ SEIS ANOS
Uma programação especial, entre os dias 16 e18 de novembro,

marcou as comemorações dos seis anos do Programa Empreender, da
ACIM. Empresas dos setores de supermercado, panificadora erestau¬
rante participaram de uma rodada de negócios.

Também fez parte da programação aapresentação da peça teatral
“Corra que ocliente vem aí” (foto), do grupo Lanteri, de Curitiba, com
entrada gratuita epatrocinada pelo Sebrae. Apeça mostrou, por meio
de cenas cômicas eexageradas, como deve ser oatendimento aos for¬
necedores ecl ientes.

No último dia de comemorações, foi realizado um workshop, com
duas palestras destinadas aos empresários participantes do Programa
Empreender. Os temas trabalhados foram “Se competiré importante, o
fundamental écooperar" e"Tempo de oportunidade".

■MATEMÁTICA FINANCEIRA
C 0 M U S 0 D A H P 1 2 C

Instrutor: Carlos A. Gonçalves Junior
Da ta : 22 a24 e26 /01 /07
H o r á r i o : 8 h 3 0 à s 1 2 h 3 0

NOVOS NÚCLEOS
OPrograma Empreender for¬

mou mais dois Núcleos Setori¬
ais: 0de Informática, na área de
hardware, eode Agências de
Viagem. ONúcleo Setorial de
Informática foi lançado no dia 27
de outubro econta com 12 em¬
presas. Olançamento do Nú¬
cleo Setorial de Agências de Vi¬
agens, formado por 17 empre¬
sas, foi no dia 7de novembro.
As ações dos grupos devem ter
início apartir do próximo ano.

Oproprietário da Poltrona 1
Turismo. Luis Carlos Benedito,
éum dos empresários que acre¬
ditam que aunião de empresas
ajuda afortalecer osetor em
que atuam. “Juntos, consegui¬
remos uma série de vantagens
etodos os integrantes do grupo
ganharão com isso".

ASSINATURA SOLIDÁRIA
OInstituto de Responsabilidade Social da ACIM eojornal 0Diário do

Norte do Paraná lançaram, no mês passado, oprojeto “Assinatura Solidária
ODiário”, que envolverá 35 entidades cadastradas àFundacim.

Acada nova assinatura do jornal, no período de 1° dezembro de 2006 a
31 de maio de 2007,20% do valor serão destinados auma instituição, inde¬
pendente do tipo de assinatura. "Essa foi aforma que encontramos para
levar informações às pessoas ebeneficiar as entidades sociais", explica a
gerente de Marketing de ODiário, Flávia Pavan.

“Esse trabalho éum exemplo para outras empresas, pois mostra que é
possível exercer responsabilidade social usando os próprios recursos", afir¬
ma apresidente da Fundacim, Roni^ara.

As assinaturas serão ofertadas pelo setor de telemarketing do jornal e
também serão indicados novos assinantes pelas entidades parceiras do pro¬
jeto. Renovações de assinaturas enovas assinaturas de ex-clientes com
menos de seis meses de desativação não serão contempladas pelo projeto.
Odinheiro será repasrado acada entidade de acordo com aforma de paga¬
mento escolhida peío assinante.

0Diário tem uma tiragem de 15 mil exemplares nas edições de terça-feira
asábado, ede 18 mil aos domingos. Oportal do jornal conta com 53.019
usuários cadastrados eéacessado por cerca de sete mil pessoas por dia.

E
o
o

I E
o

5 0 REVISTA ACiM Dezembro 2006
i



R a f a e l M o r e s ^

VAREJO MAIS
CONSULTORIA

As atividades do Programa Varejo
Mais de Maringá eregião foram fina¬
lizadas em novembro, com um se¬
minário eum jantar para comemorar
os resultados. Oprograma atende
todos os segmentos do comércio va¬
rejista etem por objetivo desenvol¬
ver ações para oaperfeiçoamento da
competitividade das empresas, tra¬
balhando questões como faturamen¬
to, gestão, vendas eatendimento.

Durante todo oano foram realiza¬
das atividades como palestras, cur¬
sos, pesquisas evisitas de consul¬
toria para orientar os comerciantes
sobre as mudanças aserem implan¬
tadas na empresa apartir da análise
de diversos aspectos durante area¬
lização do programa.

No jantar de encerramento
aconteceu apremiação dos empre¬
sários que mais se destacaram,
Dos 90 inscritos, seis foram p'e-
miados. Na categoria Loja Refe-
rêricia, os vencedores foram Eri-
ton.Podanos (Eriton Motos), Michel
Felippe Soares (Patrimonium Mo¬
nitoramento 24 horas) eos sócios
Fabiano Miyaki da Silveira, Ale¬
xandre M. Silve^a eKarina M. Sil-

AACIM firmou parceria com
a Ya m a s a k i C o n s u l t o r i a e A d v o ¬

cacia Empresarial, que presta
assessoria jurídica nas áreas de
direito tributário, societário e
empresarial. Por meio desta par¬
ceria, os associados poderão re¬
ceber orientações iniciais nessas
áreas do Direito, além de orien¬
tações sobre sucessão empre¬
sarial efamiliar, empreendedo-
rismo, gestão empresarial, audi¬
toria contábil efiscal.

AYamasaki disponibilizará
um advogado, que ficará àdis¬
posição, para que as empresas
associadas possam receber ori¬
entações gratuitas. Esse convê¬
nio tem como finalidade cum¬
prir um dos artigos do estatuto
da ACIM, que coloca que aen¬
t idade deve "firmar convênios
eparcerias com entidades pú¬
blicas ou privadas, que ofere¬
çam benefícios de interesse dos
a s s o c i a d o s ” .

A

veira (CEMS Academia).
Na categoria Prêmio Revelação,

que homenageia as empresas que
mais apresentaram mudanças, fo¬
ram destacadas as empresárias
Izabel Rodrigues Zetoles {A Beiía
Calçados), Janete Marin (Auê Mo¬
das) eZélia Zilda Gusmão {Encan¬
tos Acessórios).

0Programa Varejo Mais foi rea¬
lizado pela Fecomércio-Pr (Federa¬
ção do Comércio do Paraná) epelo
Sebrae, em parceria com aACIM e
0Sivamar.

EVITE APIRATARIA! REGISTRE SUA MARCA!
Aconstituição de uma empresa perante aJunta Comercial do Estado ou Cartório,

não garante apropriedade da expressão marcária,
tornando-a oalvo de investidas de concorrentes, facilitando apirataria.

Por essa razão, vimos advertí-los dos sérios riscos que correm,
caso não venham arequerer oregistro de marca.

AMARCA É0MAIOR PATRIMÔNIO DE SUA EMPRESA.
PRQTEJA-AÜ!

Enii iIE®3Bmarcas &patentes^^esde 1994

Av. Paissandu, 853 IZona 3
Fone: (44) 3226 3254
CEP: 87050-130 IMaringá IParaná

s
s
s

3
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C a M s t o A s s o c i a d o s 3
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B r u n a M o r e s c h l

NEWS
ACIM RECEBE VISITAS
No mês de novembro, aACIM re¬

cebeu uma série de visitas de dele¬
gações de associações comerciais e
também de empresários eautorida¬
des de países da América Latina.

No dia 3, aACIM recebeu avisita
do presidente da Associação Comer¬
cial de Osasco, São Paulo, Paulo
Contim. No dia 11, ocônsul da Ar¬
gentina, Emílio Neffa, foi recebido
pelo presidente da ACIM, Carlos Ta¬
vares Cardoso, epelo presidente do
Sicoob Central Paraná, Jefferson No-
garoli. Durante 0encontro, ocônsul
conheceu otrabalho do Instituto Mer-
cosul, órgão da ACIM de fomento ao
comércio exterior, apresentado pelo
vice-presidente para Assuntos de
C o m é r c i o E x t e r i o r d a e n t i d a d e .

Amaury Cezar Cruz Couto.
Representantes da Prefeitura, do

Conselho Tutelar, do Conselho de
Segurança eda Associação Comer¬
cial eEmpresarial de Balneário Cam-
boriú (Aciba) visitaram aentidade no
dia 16. Oencontro contou com apar¬
ticipação de diretores da ACIM e
d o s e c r e t á r i o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico de Maringá, João Celso
Sordi. Também no dia 16, visitou a
ACIM opresidente do Sindicato do
Comércio de São José dos Campos
evice-presidente da Fecomércio-SP,
J o s é M a r i a d e F a r i a .

No dia 17, aentidade recebeu a
v i s i t a d a c o m i t i v a d e m e m b r o s d a

Organização dos Estados Americanos
(OEA), que participam da VI Missão
Técnica Internacional. Adelegação,

-e formada por representantes da Bolí-
Ivia, Colômbia, Equador, México, Re-
Epública Dominicana ePeru, conhe-
gceu na cidade empresas eentidades
Iligadas ao agronegócio.

a r u n a M o r É « e m

■COMITIVA DE CAMBORIU

Afquivo

j , : , .« .

■

PRESIDENTE DO SINDICATO DO

,COMÉRCIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS,PRESIDENTE DA ACE OSASCO

Oobjetivo da missão técnica éco¬
nhecer experiências de sucesso no
agronegócio brasileiro, em especial no
Paraná, aagricultura familiar, proje¬
tos de reforma agrária ede agro-ex-
portações.

Os membros da delegação conhe¬
ceram 0Eistema ACIM eos projetos
desenvolvidos para alavancar ode¬

senvolvimento da cidade, entre
eles 0Programa de Complemen-
tação Educacional (Proe), oSiste¬
ma de Cooperativas de Crédito do
Brasil (Sicoob), Fundacim, Instituto
de Desenvolvimento Regional
(IDR), Conselho Comunitário de
Segurança de Maringá (Conseg),
Instituto Mercosui, Apoio eCodem.

M REVISTA ACIM Dezembro 2006
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Inscrições no site:
www.Ge8umar.lir

até 14/12● v a

Inscrições no í*̂ /pr̂ Cesuinar:
até 17/12

Cupsos de Graduação
●Administração
●Agronegócio
●Agronomia
●Ai^fise eDesenv. de Sistemas

●Arguiteturaeüftianismo
●Artes Visuais ■

●Automação Industrial
●Biomedicina ●-

●Ciências Biológicas
●Ciências Contábeis
●Design de Interiores
●Direito

●Educação Física
●Enfemiagem
●Engenharia Mecatrônica
●Farmácia

●Gestão de Comércio Exterior
●Gestão de Marketing
●Gestão de Recursos Humanos
●Jornalismo

●Letras (Espanhol)
●Letras (Inglês)
●Medicina Veterinária
●Moda

●Nutnçâo \ t
●OdontolÇgia
●Pedagogia
●Psicologa -
●Publicidade ePropaganda t
●RedesdeConíputadores- .
●SeiviçoSocial ■>. ;
●Sistemas de Informação ●●
●Siã. para Internet (Web Design)

— ■

●Fisioterapia
-●TurisrhoeHotelaria●Fonoaudiologia .'

●Gastronomia
. ' G e s t ã o C o m e r c i a l . '

Comwtíàoík do’ CwIiècímĵ  ,.
Disque-vestibular 443027 636&* Mmngl -Pr . n

r

O'>rnar éconsiderado um dos irK^thorBS Centros Universitários do
Fonte: Guia do Estudante -Meihores Universidades -BXTORA ABRIL
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'A FAO ALERTA QUE CONTINUA SENDO REOUZIDA AAJUDA
INTERNACIONALÀ AGRICULTURA. 0VALOR RECUOU DE
USS 9BILHÕES, NO INÍCIO DOS ANOS 1980, PARA MENOS
DE USS 5BILHÕES NA VIRADA DO SÉCULO"Â

/Á ■
AOrganização das Nações Unidas para aAlimentação eaAgricultura (FAO) está

defendendo um novo modelo de cooperação público-privada para aprodução rural,
bem como aadoção de políticas governamentais em apoio ao setor.

0órgão alerta que continua sendo reduzida aajuda internacional àagricultura.
Isto émuito preocupante. 0valor recuou de US$ 9bilhões, no início dos anos_1980,
para menos de US$ 5bilhões na virada do século. Contraponto: 854 milhões de
pessoas em todo omundo continuam subnutridas. Assim, oinvestimento na produ¬
ção rural éimprescindível para reverter oquadro, Oconteúdo desta afirmação,
embora seja omais claro exemplo do óbvio ululante, infelizmente nao se tem tradu¬
zido em ações concretas epolíticas públicas capazes de fazer frente adimensão do
desafio. _ -

Nesse sentido, aprimeira eurgente lição de casa eidentificar os gargalos a
serem superados nos países subdesenvolvidos enos ernergentes, entre eles oBra¬
sil. No que diz respeito diretamente àprodução, os principais problemas, que fogem
ao controle dos produtores eexigem políticas públicas adequadas, são afalta de
crédito, posse insegura de terra, baixos preços erelações de negocios pouco desen¬
volvidas. Estas dificuldades, em maior ou menor escala, atingem pequenos, médios
egrandes produtores. . ^-r .. ^ u - . . .

No entanto, há um obstáculo igualmente grave para todos. Trata-se da debilida¬
de da infra-estrutura, como afalta de boas estradas, ferrovias, armazenamento e
logística. Aesses diagnósticos da FAO, creio ser importante acrescentar acarência
de pesquisa einovação e/ou adificuldade de acesso dos produtores aos avanços do
conhecimento, . ^

Dentre as soluções apontadas pela FAO esta oadvento de um moderno modelo
de cooperação entre os setores público eprivado para odesenvolvimento rural.
Apesar da premênda de se produzir mais alimentos, osetor publico, em expressiva
parcela do mundo em desenvolvimento, tem sido pouco agil_em responder as mu¬
danças edemandas do setor rural suscitadas pela globalizaçao._

Prova inconteste destas distorções encontra-se em informaçao do Banco Mundi¬
al (Bird), de que apenas 4% de toda ariqueza produzida no planeta sao gerados
pelas atividades agropecuárias, embora estas empreguem 43% da populaçao eco¬
nomicamente ativa, ^ , . I j .

OBird também informa que os governos dos países desenvolvidos destinam
US$ 330 bilhões por ano em subsídios aagropecuaria, atropelando a
competitividade do setor nas nações emergentes esubdesenvolvidas.

Dados de outro estudo da FAO, relativo ao período de 1990 a2002, evidenciam
que, em numerosos países, adificuldade de acesso aos alimentos agravou-se, em
especial na América Central e, de maneira grave, na África subsaariana, onde há
quase 50 milhões de desnutridos, ou cerca de 55% da população.

Aboa notícia éque, nestes 10 anos, oquadro melhorou em nosso país, com a
queda de ocorrência da desnutrição de 12% para 9% dos habitantes. Em termos

-n nominais, contudo, estamos falando de um contingente de 17 milhões de brasileiros,
i0equivalente atoda apopulação do Chile. Ou seja, não há tempo aperder!

JOÃO GUILHERME SABINO OMEHO, ENGENHEIRO (EESC/USP), EVICE-:’RESIDENT£ DA FIESP,
COORDENADOR DO COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DO AGRONEGÓCiC DA ENTIDADE EMEMBRO
00 CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.
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